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“O valor e a utilidade de qualquer experimento são 

determinados pelo encaixe entre o material e a 

finalidade para o qual ele é usado e, assim, no caso 

diante de nós não podemos desconsiderar que as 

plantas quando objetos de experiência, estão sujeitas 

à maneira como tal experimento é conduzido.” 

Gregor Johann Mendel 
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ESTRUTURA DO TRABALHO DE CURSO 

 

O presente Trabalho de Curso teve como objetivo identificar, por meio da ferramenta DNA 

Barcode, a diversidade de peixes capturados em currais de pesca na península de Ajuruteua, bem 

como elaborar um livro sobre as espécies registradas nesses currais. Os resultados estão 

organizados em dois produtos: um artigo científico e um livro destinado à comunidade local, ambos 

precedidos por um capítulo de Introdução Geral. 

O trabalho está estruturado em três capítulos, descritos a seguir: 

• Capítulo I: Introdução Geral; 

• Capítulo II: Ictiodiversidade capturada em currais de pesca do litoral bragantino, 

Amazônia costeira: identificação por DNA Barcode; 

• Capítulo III: Currais de Pesca: breve história do etnoconhecimento e da ictiodiversidade 

na península bragantina. 

O Capítulo I apresenta o ambiente em que o trabalho foi desenvolvido e destaca a 

importância da pesca em currais para a subsistência, a economia e a cultura das comunidades 

pesqueiras. Além disso, aborda a relevância da identificação da diversidade de peixes capturados 

por meio de características morfológicas e de metodologias moleculares, evidenciando a 

importância da integração entre o conhecimento científico e o conhecimento tradicional. 

O Capítulo II apresenta a diversidade de peixes capturados nos currais de pesca da 

península de Ajuruteua, abrangendo as localidades da Praia do Inferninho e da Vila dos Pescadores. 

Este estudo representa a primeira investigação da ictiofauna associada aos currais de pesca na 

região de Bragança, Pará, utilizando ferramentas genéticas para a identificação das espécies. 

O Capítulo III apresenta um livro elaborado a partir das informações fornecidas pelos 

pescadores e dos dados obtidos durante as incursões realizadas a península de Ajuruteua. Esse 

material foi desenvolvido para ser disponibilizado à comunidade onde a pesquisa foi realizada, 

constituindo também uma fonte de consulta sobre as espécies registradas nos currais de pesca. 
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RESUMO 

O presente trabalho aborda a importância dos currais de pesca como uma atividade fundamental 

para a subsistência, a economia e a preservação da cultura das comunidades pesqueiras da 

Península de Ajuruteua, município de Bragança, Pará. Também evidencia o papel do conhecimento 

tradicional, transmitido oralmente entre gerações de pescadores, e os desafios enfrentados para sua 

continuidade diante do envelhecimento dos mestres dos currais. Para ampliar o conhecimento sobre 

a diversidade associada a essa arte de pesca, foi realizado um levantamento da ictiodiversidade 

capturada em currais de pesca por meio da identificação morfológica associada a ferramenta DNA 

Barcode. O estudo permitiu identificar a diversidade de espécies exploradas, contribuindo para o 

conhecimento da ictiofauna da costa amazônica e fornecendo informações relevantes para a 

conservação e o manejo sustentável dos recursos pesqueiros. Como produto de extensão, foi 

elaborado um livro reunindo informações sobre os currais de pesca e as espécies registradas, 

contendo fotografias e seus respectivos nomes populares e científicos, constituindo um material de 

devolutiva destinado às comunidades pesqueiras participantes da pesquisa e um instrumento de 

valorização do conhecimento tradicional. 

 

Palavras-chave: Etnoconhecimento; Pesca artesanal; Diversidade; Conhecimento tradicional. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Amazônia Costeira 

A Amazônia Costeira, também conhecida como Litoral Norte do Brasil, forma uma das 

faixas litorâneas mais extensas e singulares do país, estendendo-se pela costa Norte ao longo dos 

estados do Amapá, Pará e Maranhão (BRASIL, 2008). 

Seu traçado começa no extremo norte do Brasil, na foz do rio Oiapoque, fronteira com a 

Guiana Francesa, e segue ao longo de toda a costa em direção ao sul até alcançar a foz do rio 

Parnaíba, divisa natural entre o Maranhão e o Piauí  (Amaral & Jablonski 2005). Ao longo desse 

percurso, sua extensão supera 2.250 quilômetros, formando um dos corredores biogeográficos mais 

significativos do país (ROCHA et al., 2021). A região é marcada por extensos manguezais e uma 

complexa rede hidrográfica, formada por rios, canais e estuários que conferem intensa dinâmica 

hídrica e sedimentar ao território. Os manguezais têm sua importância na proteção da costa, na 

manutenção da biodiversidade e no sustento das comunidades tradicionais que habitam a área. 

Entre os elementos dessa rede, se destaca o rio Amazonas, um dos maiores e mais importantes 

sistemas fluviais do planeta (BRITO et al., 2015; ROCHA et al., 2021), tendo ambientes de suma 

importância ecológica, com áreas caracterizadas por um elevado aporte de nutrientes, que são 

transportados e depositados nas zonas estuarinas. Esse processo natural atua no ecossistema, uma 

vez que os nutrientes recebidos contribuem diretamente para o desenvolvimento e a manutenção 

de diversas comunidades de peixes (COSTA et al., 2018). 

O Nordeste Paraense figura entre os mais importantes polos pesqueiros do Norte do Brasil 

(FURTADO-JÚNIOR et al., 2006; SANTOS et al., 2018). Sua extensa rede de estuários, rios, 

manguezais e áreas costeiras forma um ambiente rico e produtivo, no qual a intensa troca de 

nutrientes entre os sistemas fluviais e o oceano sustenta uma grande diversidade de peixes, 

crustáceos e moluscos de expressivo valor ecológico e econômico (FURTADO-JÚNIOR et al., 

2006; SANTOS et al., 2018). Essa abundância natural permite que a região abrigue tanto a pesca 

artesanal, profundamente enraizada na subsistência e na cultura das comunidades tradicionais 

quanto a pesca industrial, voltada ao abastecimento dos mercados regionais, nacionais e até 

internacionais (Batista et al., 2014). Por reunir características naturais e socioeconômicas tão 

singulares, o Nordeste Paraense se consolida como uma área estratégica  na produção pesqueira da 

região Norte (BARTHEM; FABRÉ, 2004). 
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Em decorrência das características mencionadas, a pesca artesanal constitui uma atividade 

de grande importância para a região Norte, especialmente para as cidades costeiras do estado do 

Pará. Entre as artes de pesca utilizadas na região, destacam-se os currais de pesca, uma prática 

historicamente relevante que representa uma herança de conhecimentos tradicionais e está 

diretamente vinculada à subsistência de inúmeras comunidades pesqueiras (FERNANDES et al., 

2015; MARCENIUK et al., 2013). 

 

1.2. Reserva Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu e Pesca Artesanal 

No município de Bragança, estado do Pará, a praia de Ajuruteua destaca-se como uma das 

áreas mais representativas do litoral amazônico, marcada pela forte presença da pesca artesanal e 

pela estreita relação das comunidades locais com os recursos pesqueiros. A península de Ajuruteua 

integra a Reserva Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu (RESEX Mar Caeté-Taperaçu), unidade de 

conservação federal criada pelo Decreto de 20 de maio de 2005, com aproximadamente 42.068 

hectares. A reserva abrange cerca de 20% do território municipal e possui expressiva importância 

ambiental, territorial e socioeconômica para a região (BRASIL, 2005; ICMBio, 2012). 

Inserida na região de integração do rio Caeté, a RESEX Marinha Caeté-Taperaçu reúne 

uma rica diversidade de ambientes característicos da zona costeira amazônica. Seu território é 

composto por ecossistemas costeiros e estuarinos, manguezais, campos salinos, restingas, dunas e 

praias arenosas (ICMBio, 2012). Esses ecossistemas desempenham papel fundamental na 

manutenção da biodiversidade, na proteção da linha de costa contra processos erosivos e na oferta 

de recursos naturais que sustentam as populações extrativistas. Além da relevância ambiental, a 

unidade de conservação assegura o uso sustentável dos recursos naturais e contribui para a 

preservação do patrimônio cultural das comunidades tradicionais que historicamente ocupam esse 

território (MMA, 2004; ICMBio, 2012; FARIAS et al., 2021). 

A pesca artesanal constitui uma das principais atividades econômicas e sociais 

desenvolvidas na RESEX Marinha Caeté-Taperaçu, sendo fundamental para a manutenção da 

cultura e do modo de vida das comunidades locais (ICMBio, 2012). Essa categoria de unidade de 

conservação foi criada para conciliar a conservação dos ecossistemas com o uso sustentável dos 

recursos naturais pelas populações tradicionais. Nesse contexto, a pesca não representa apenas uma 

fonte de alimento e renda, mas também uma prática que reúne saberes tradicionais sobre os ciclos 
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naturais, o comportamento das espécies e as técnicas de captura, contribuindo para a permanência 

das comunidades e para a valorização de seu patrimônio cultural (OLIVEIRA, 2018). 

Entre as diferentes artes de pesca praticadas na costa paraense, destacam-se os currais de 

pesca, uma técnica tradicional profundamente associada às comunidades costeiras (FURTADO-

JÚNIOR, 2003; FIDELLIS; BARTHEM, 2016). Presentes em municípios como Quatipuru, 

Curuçá, Bragança, Marapanim e São Caetano de Odivelas, essas estruturas aproveitam as 

características naturais da região, como extensas planícies de maré, fundos rasos e a dinâmica das 

marés, condições que favorecem sua instalação e funcionamento. Ao longo de gerações, o 

conhecimento necessário para sua construção e utilização foi transmitido entre os pescadores, 

garantindo alimento, renda e a continuidade de práticas culturais relacionadas ao uso dos recursos 

pesqueiros (FIDELLIS; BARTHEM, 2016). 

 

1.3. Currais de Pesca  

Na RESEX Marinha Caeté-Taperaçu, os currais de pesca (Figura 1).  encontram-se 

amplamente distribuídos ao longo das praias e dos ambientes estuarinos da Península de Ajuruteua 

Essas armadilhas fixas são construídas em locais estrategicamente selecionados pelos pescadores, 

cuja escolha considera o regime de marés, as correntes e outras características hidrodinâmicas 

observadas por meio do conhecimento tradicional acumulado ao longo das gerações 

(MARCELINO; RAVENA-CAÑETE; BARTHEM, 2015). Segundo Von Brandt (1984), esse tipo 

de dispositivo aproveita a dinâmica natural das marés para capturar organismos aquáticos, podendo 

apresentar diferentes configurações estruturais, o que pode variar de acordo com a necessidade do 

local. 
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Figura 1. Curral de pesca localizado na praia do Inferninho, adjacente à praia de Ajuruteua -PA.  

Foto: Jorge Costa. 

Com diferentes tipos de estruturas, os currais de pesca podem variar de acordo com a 

necessidade local. Na península bragantina é possível encontrar currais dos tipos: “enfia”, 

“coração” e “enfia-coração” (Figura 2) (MARCELINO; RAVENA-CAÑETE; BARTHEM, 2015; 

FARIAS et al., 2021). Em outras regiões da costa amazônica também são observadas variações 

nessa classificação. No estado do Maranhão, por exemplo, além dos tipos anteriormente citados, 

ocorrem ainda os currais denominados “boca para riba” (ou enfia) e “atravessado” (Figura 2) 

(PIORSKI; SERPA; NUNES, 2009). 
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Figura 2. Principais tipos de currais de pesca registrados na península de Ajuruteua, Bragança, Pará e no 

estado do Maranhão: (A) Enfia ou boca para riba; (B) Coração; (C) Enfia-coração; (D) Atravessado. 

Fonte: Adaptados de Marcelino; Ravena-Cañete; Barthem, 2015; Piorski; Serpa; Nunes, 2009.

Para a construção dos currais de pesca, é necessário definir o local de instalação, o tipo de 

curral e os custos envolvidos. A escolha da área é realizada com o auxílio de um pescador 

experiente, responsável por indicar e demarcar o local mais adequado para a construção (PIORSKI; 

SERPA; NUNES, 2009). 

Estruturalmente, os currais de pesca são constituídos por elementos principais, como as 

espias e o chiqueiro (ou depósito), além de estruturas auxiliares, como as salas e salinhas (Figura 
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2 e 3) (PIORSKI; SERPA; NUNES, 2009). A espia tem a função de direcionar os peixes para o 

interior do curral, enquanto o chiqueiro corresponde ao compartimento onde os indivíduos 

permanecem retidos até a realização da despesca. As salas e salinhas atuam como compartimentos 

intermediários, conduzindo os peixes gradativamente até o chiqueiro e dificultando seu retorno ao 

ambiente externo (Figura 3) (PIORSKI; SERPA; NUNES, 2009). 

Após a definição do local e do tipo de curral, inicia-se a construção da estrutura, que 

compreende as seguintes etapas: i) os mourões (varas que atuam como colunas de sustentação) são 

enterrados na areia com o auxílio de um motor-bomba (Observação pessoal); ii) as varas são 

alinhadas e fixadas aos cintados, conjunto de cintas responsável por mantê-las unidas; iii) as redes 

são instaladas no chiqueiro e fixadas por meio de cordas de nylon (Figura 3) (PIORSKI; SERPA; 

NUNES, 2009; FARIAS et al., 2021). 

 

Figura 3. Ilustração do curral de pesca do tipo enfia, mostrando as principais estruturas. 

Fonte: Adaptado de Farias et al., 2021. 

Após sua construção, os currais de pesca entram imediatamente em atividade (Observação 

pessoal). O funcionamento dos currais de pesca está diretamente relacionado ao ciclo das marés. 

Durante a maré alta, os peixes acompanham o fluxo da água e entram na estrutura do curral. Com 

a descida da maré, os indivíduos permanecem confinados no interior da armadilha, sem conseguir 

retornar ao ambiente externo, o que possibilita sua captura pelos pescadores (MASIH NETO et al., 

2017). 
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A retirada dos peixes capturados ocorre na etapa denominada despesca, realizada 

geralmente durante a maré baixa. Nesse momento, os pescadores acessam o interior do curral e 

removem o pescado manualmente ou com o auxílio de instrumentos simples, utilizando técnicas 

transmitidas entre as gerações. 

O pescado obtido por meio dos currais de pesca possui importância econômica e social para 

as comunidades da região (COSTA et al., 2021). Parte da captura é destinada ao consumo familiar, 

contribuindo para a segurança alimentar, enquanto outra parcela é comercializada nos mercados 

locais, representando uma importante fonte de renda para os pescadores artesanais (COSTA et al., 

2021). Dessa forma, os currais de pesca constituem não apenas uma técnica de captura, mas 

também um elemento central para a manutenção do modo de vida e da sustentabilidade 

socioeconômica das comunidades costeiras. 

 

1.3.1 O Saber Tradicional dos Pescadores de Currais de Pesca na Península de 

Ajuruteua: Uma Herança que Resiste ao Tempo 

A pesca artesanal é uma prática milenar que reúne saberes empíricos construídos e 

perpetuados ao longo de gerações (GADGIL; BERKES; FOLKE, 1993; DIEGUES, 2004). Para 

Berkes (1993), os conhecimentos dos pescadores artesanais constituem um conjunto de saberes e 

crenças transmitidos culturalmente, estabelecendo uma estreita relação entre as pessoas e o 

ambiente em que estão inseridas. Esse saber, transmitido predominantemente pela oralidade, vai 

além das técnicas de captura, reunindo experiências, valores culturais e formas de interpretar o 

ambiente costeiro construídas ao longo da experiência acumulada pelas comunidades pesqueiras 

(MAIA et al., 2023). 

Na praia de Ajuruteua, por exemplo, os pescadores artesanais que utilizam currais de pesca 

encontram nessa prática mais do que um meio de subsistência, reconhecem nela um patrimônio 

cultural construído ao longo do tempo, baseado na interpretação das marés, dos ventos, das fases 

da lua e do comportamento dos peixes (DIEGUES, 1994; COSTA-NETO; DIAS; MELO, 2002; 

NASCIMENTO et al., 2016). A transmissão desses saberes mantém viva a história das 

comunidades pesqueiras, fortalece sua identidade cultural e assegura a continuidade de práticas 

tradicionais associadas ao uso sustentável dos recursos naturais (MAIA et al., 2023; DIEGUES, 

2004). 
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Durante muitos anos, os mestres dos currais, denominação atribuída aos pescadores mais 

experientes, foram os principais guardiões dessa tradição. São eles que escolhem os locais de 

instalação, conhecem o período mais adequado para realizar os reparos, interpretam os sinais do 

ambiente e ensinam, com paciência, cada etapa do ofício aos mais jovens. Esse aprendizado não 

provém de livros ou de salas de aula, mas da convivência cotidiana com as marés, em um processo 

contínuo de observação, prática e transmissão de experiências que fortalece a identidade das 

famílias pesqueiras (NASCIMENTO et al., 2016). 

Entretanto, essa realidade vem se transformando rapidamente. O envelhecimento dos 

antigos mestres, aliado às mudanças sociais e econômicas, fez com que muitos deixassem de atuar 

diretamente nos currais. Em consequência, a responsabilidade pela continuidade dessa atividade 

passou para seus filhos. Contudo, nem todos optaram por seguir os passos de seus pais. 

Paradoxalmente, muitos dos mestres que transmitiram esse conhecimento às novas gerações 

também incentivaram, e ainda incentivam, seus filhos a buscarem outros caminhos, acreditando 

que a educação formal e profissões diferentes da pesca podem proporcionar maior estabilidade, 

melhores condições de trabalho e melhor qualidade de vida (Observação  pessoal). 

Embora essa decisão represente uma busca por melhores oportunidades para as novas 

gerações, ela também produz reflexos sobre a continuidade dos conhecimentos tradicionais. Com 

menos jovens envolvidos diretamente na pesca artesanal, parte dos saberes acumulados ao longo 

de décadas corre o risco de desaparecer. Histórias, técnicas, nomes populares das espécies, formas 

de interpretar a natureza e práticas de manejo sustentável deixam de ser transmitidos com a mesma 

intensidade que no passado (Observação  pessoal). 

Ainda assim, os currais de pesca permanecem como um símbolo da identidade cultural da 

Península de Ajuruteua. Valorizar os conhecimentos dos mestres pescadores, registrar seus 

conhecimentos, suas histórias e integrar esse saber tradicional às pesquisas científicas e às políticas 

de conservação são estratégias fundamentais para que esse patrimônio não se perca. Preservar os 

currais não significa apenas manter uma atividade pesqueira, mas garantir que a memória, a cultura 

e a relação harmoniosa entre as comunidades tradicionais e o ambiente costeiro continuem vivas 

para as futuras gerações. 

Assim os currais de pesca representam o resultado de gerações de pescadores que 

desenvolveram, aperfeiçoaram e transmitiram conhecimentos fundamentais para o uso sustentável 

dos recursos costeiros. Registrar esses saberes significa preservar não apenas técnicas tradicionais 
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de pesca, mas também a memória e a identidade cultural das comunidades pesqueiras. Nesse 

contexto, a integração entre o conhecimento tradicional e o conhecimento científico fortalece 

estratégias de conservação, manejo e valorização do patrimônio cultural associado à pesca 

artesanal. 

Além de sua importância cultural, social e econômica, os currais de pesca também 

representam uma importante fonte de informações sobre a biodiversidade costeira. Por capturarem 

uma ampla variedade de espécies associadas aos ambientes costeiros e estuarinos, os currais de 

pesca também constituem uma importante ferramenta para estudos sobre a composição da 

ictiofauna regional (PIORSKI; SERPA; NUNES, 2009; FIDELLIS; BARTHEM, 2016). A 

caracterização dessa diversidade contribui para ampliar o conhecimento sobre os recursos 

pesqueiros explorados na costa amazônica e subsidia estratégias de conservação e manejo 

sustentável. 

 

1.4. Ictiodiversidade Capturada na Costa Norte do Brasil 

A composição da ictiofauna da costa Norte é fortemente influenciada pela elevada descarga 

de água doce e sedimentos provenientes da bacia Amazônica, pelo regime de marés e pela grande 

diversidade de habitats costeiros e estuarinos. Essas características ambientais favorecem a 

ocorrência simultânea de espécies marinhas, estuarinas e eurialinas, resultando em elevada 

diversidade de peixes associada aos diferentes ambientes da região (MARCENIUK et al., 2013). 

Diversos estudos realizados na costa amazônica demonstram que essa elevada diversidade 

também é refletida nas capturas obtidas por diferentes artes de pesca, incluindo armadilhas fixas e 

semi-fixas (MARCENIUK et al., 2013; MARCENIUK et al., 2024; IMBIRIBA et al., 2021).Entre 

os principais grupos registrados destacam-se as famílias Sciaenidae, Ariidae, Carangidae, 

Haemulidae e Mugilidae, além de outras espécies demersais de importância ecológica e comercial 

associadas a estuários, áreas rasas e fundos consolidados (MARCENIUK et al., 2013; IMBIRIBA 

et al., 2021; FERNANDES; PINHEIRO; BENTES, 2023; SANTANA et al., 2023; MARCENIUK 

et al., 2024; COELHO et al., 2025). 

As artes de pesca semi-fixas e fixas tem demonstrado uma elevada capacidade de capturar 

uma ictiofauna diversificada, embora também capturem grande quantidade de indivíduos ainda 

imaturos. No Baixo Amazonas, armadilhas semifixas ("matapi") utilizadas na pesca de camarão 

registraram seis espécies dominantes, sendo que aproximadamente 75% dos peixes capturados 
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estavam abaixo da maturidade sexual, indicando forte pressão sobre os estoques juvenis 

(IMBIRIBA et al., 2021). Na plataforma continental amazônica, estudos sobre a dinâmica 

populacional do haemulídeo “peixe pedra” Genyatremus luteus evidenciaram uma reprodução 

sazonal e ressaltaram a importância de determinadas áreas costeiras como locais de reprodução e 

refúgio para a espécie (FERNANDES; PINHEIRO; BENTES, 2023; FERNANDES et al., 2017). 

Além disso, na costa do Maranhão, redes de emalhar e espinhéis figuram entre os principais 

apetrechos empregados na captura de elasmobrânquios, demonstrando que a pesca artesanal 

intercepta uma parcela significativa da ictiofauna regional, incluindo espécies ameaçadas de 

extinção (COELHO et al., 2025). 

A literatura também demonstra que a estrutura da comunidade de peixes capturada por artes 

tradicionais na região Norte apresenta elevada riqueza de espécies e acentuada variação espacial e 

temporal (GUIMARÃES-COSTA et al., 2020). Um levantamento da fauna acompanhante da pesca 

de camarão na costa Norte do Brasil, utilizando DNA Barcode, identificou 182 espécies 

distribuídas em 18 ordens e 62 famílias, incluindo representantes de 17 famílias com espécies 

ameaçadas de extinção. Esses resultados evidenciam a ampla diversidade taxonômica da ictiofauna 

incidental associada às pescarias da região (GUIMARÃES-COSTA et al., 2020). Paralelamente, 

estudos clássicos sobre a ictiofauna marinha e estuarina da costa Norte destacam que a escassez de 

informações taxonômicas e de séries históricas ainda representa um dos principais entraves para o 

manejo e a conservação desses ecossistemas (MARCENIUK et al., 2013). 

De maneira geral, a ictiodiversidade capturada em currais de pesca na costa Norte do Brasil 

caracteriza-se por elevada riqueza específica, marcada sazonalidade e predominância de espécies 

demersais, estuarinas e costeiras, além da presença expressiva de juvenis, associada às artes de 

pesca pouco seletivas (MARCENIUK et al., 2013; MARCENIUK et al., 2024; GUIMARÃES-

COSTA et al., 2020). A composição dessa captura reflete diretamente a influência do regime de 

marés, da descarga amazônica e da heterogeneidade ambiental da região, fatores que favorecem a 

coexistência de espécies marinhas, estuarinas e eurialinas nas pescarias artesanais (MARCENIUK 

et al., 2013; MARCENIUK et al., 2024). 

Em conjunto, as evidências disponíveis indicam que os currais de pesca e demais artes 

tradicionais capturam uma fauna taxonomicamente ampla, composta por espécies de interesse 

ecológico, econômico e conservacionista, além de um elevado número de indivíduos juvenis 

(SANTOS; AVIZ, 2020; IMBIRIBA et al., 2021; FERNANDES; PINHEIRO; BENTES, 2023). 
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Como demostrado para a região Nordeste, em que estudos realizados no Ceará, observaram que as 

famílias Mugilidae, Gerreidae e Carangidae compõem a maior parte dos grupos capturados em 

currais de pesca (COSTA et al., 2021). Para o município de Acaraú, Carangidae, Haemulidae e 

Lutjanidae são as famílias mais capturadas (MASIH NETO et al., 2017). Até o momento, poucos 

estudos avaliaram especificamente a diversidade de peixes capturados em currais de pesca na costa 

amazônica brasileira. No estado do Maranhão, estudos realizados nos municípios de Raposa e São 

José de Ribamar registraram como famílias mais abundantes Tetraodontidae e Carangidae, em 

Raposa, e Sciaenidae, Carangidae e Ariidae, em São José de Ribamar (PIORSKI; SERPA; 

NUNES, 2009). Para o estado do Pará, destaca-se o estudo de Fidellis e Barthem (2016), realizado 

no município de São Caetano de Odivelas, no qual foram registradas nove ordens, 20 famílias e 39 

espécies de peixes capturadas em 12 currais de pesca. Nesse estudo, as famílias Sciaenidae, Ariidae 

e Mugilidae apresentaram as maiores abundâncias. 

Em conjunto, os estudos disponíveis demonstram que os currais e outras artes tradicionais 

da costa norte não capturam apenas espécies de interesse comercial, mas representam um 

importante amostra da biodiversidade marinha e estuarina da região, ressaltando sua relevância 

para estudos de monitoramento, conservação e manejo pesqueiro (MARCENIUK et al., 2013; 

GUIMARÃES-COSTA et al., 2020). Embora haja uma elevada diversidade de peixes capturados 

pela pesca artesanal para a costa Norte, estudos direcionados à caracterização da ictiofauna 

capturada em currais de pesca ainda são incipientes, em especial, aqueles que empregam 

ferramentas moleculares para confirmação taxonômica das espécies. A limitação de conhecimento 

sobre a biodiversidade explorada por essa arte de pesca, reforça a necessidade de estudos que 

integrem métodos morfológicos e moleculares na identificação da ictiofauna. 

1.5. Metodologias Baseadas em Morfologia e Genética para Identificação de Espécies 

de Peixes 

A identificação de espécies de peixes baseadas na análise de características morfológicas 

externas, como o formato do corpo, o tamanho e a disposição das nadadeiras, a coloração, os 

padrões de escamas e outras estruturas anatômicas visíveis, permite distinguir espécies semelhantes 

e estabelecer relações taxonômicas entre diferentes grupos, com o intuito de tornar esse processo 

mais sistemático e preciso, os pesquisadores recorrem às chaves de identificação taxonômica 

(BLAXTER, 2004; HASTINGS; WALKER; GALLAND, 2015). 
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Entretanto, as abordagens baseadas exclusivamente na taxonomia clássica e na análise 

morfológica apresentavam limitações importantes para a identificação e caracterização da 

biodiversidade, limitações essas que se tornam ainda mais evidentes em grupos que reúnem 

espécies morfologicamente muito semelhantes, crípticas ou com alta variabilidade fenotípica, 

situações em que distinguir táxons com precisão é um desafio (BECKER et al., 2011; HULLEY et 

al., 2018; LUTZ et al., 2023). Fatores como o estágio de desenvolvimento do organismo, o 

dimorfismo sexual e as influências do ambiente podem modificar características morfológicas, 

elevando o risco de erros na identificação e reforçando a necessidade de abordagens 

complementares (HEBERT et al., 2003; MARCENIUK et al., 2016; MARCENIUK et al., 2017; 

MARCENIUK et al., 2020; LUTZ et al., 2023). 

A identificação molecular é baseada na análise de sequências específicas de DNA, 

permitindo diferenciar organismos em distintos níveis taxonômicos (HEBERT et al., 2003). Para 

isso, utiliza-se uma região de aproximadamente 650 pares de bases (pb) localizada na porção 5' do 

gene mitocondrial Citocromo Oxidase C Subunidade I (COI), marcador amplamente consolidado 

na literatura científica. Essa região é considerada ideal para a identificação molecular por reunir 

duas características complementares, conservação suficiente para permitir o alinhamento entre 

sequências de diferentes espécies e variação suficiente para distingui-las com precisão. Por isso, o 

COI se tornou uma ferramenta confiável e de ampla aceitação nos estudos de sistemática e ecologia 

molecular. Além disso, contribui para a construção de inventários de biodiversidade mais 

completos e para análises filogenéticas, fornecendo dados moleculares que auxiliam na 

compreensão das relações evolutivas entre espécies e populações (HEBERT et al., 2003). 

Na identificação de espécies por meio de regiões do DNA mitocondrial (mtDNA), alguns 

genes se destacam como marcadores moleculares pela sua variabilidade genética interespecífica e 

confiabilidade na diferenciação de táxons (HEBERT et al., 2003; WARD et al., 2005). Dentre os 

marcadores, o COI, conhecido como  DNA Barcode, ganhou papel de destaque na genética 

molecular aplicada, uma vez que é amplamente utilizado em peixes e outros grupos animais, esse 

gene permite delimitar espécies com alta precisão, sendo reconhecido pela sua eficácia em estudos 

de biodiversidade, inventários faunísticos e genética forense (GUIMARÃES-COSTA et al., 2020; 

SANTANA et al., 2023; MARTINS et al., 2025), superando as limitações dos métodos tradicionais 

de identificação, que se baseiam apenas em características externas (HEBERT, et al., 2003). 
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Por meio da análise do DNA, é possível obter uma classificação biológica mais precisa e 

confiável, abrangendo diferentes grupos taxonômicos e contribuindo para estudos de 

biodiversidade, conservação e manejo sustentável dos recursos pesqueiros, oferecendo, assim, uma 

ferramenta robusta para pesquisas em genética, ecologia e sistemática (HEBERT et al., 2003). 

Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo investigar a ictiodiversidade presente 

nos currais de pesca da região bragantina por meio da ferramenta DNA Barcode. A iniciativa busca 

gerar dados genéticos que possam subsidiar estratégias de conservação e manejo sustentável, 

contribuindo para a identificação de espécies ameaçadas, endêmicas ou de relevância ecológica e 

econômica para a região. 

 

1.6. Justificativa 

Inventários de biodiversidade constituem importantes ferramentas para o conhecimento da 

diversidade local, permitindo registrar a riqueza de espécies, identificar possíveis casos de espécies 

crípticas e reconhecer espécies ameaçadas de extinção (MARTINS et al., 2021; LUTZ et al., 2023; 

SANTANA et al., 2023). 

A identificação taxonômica baseada em dados morfológicos e genéticos representa uma 

abordagem complementar e robusta para a caracterização da biodiversidade (LUTZ et al., 2023; 

SANTANA et al., 2023). Entretanto, nem sempre é possível alcançar a identificação em nível de 

espécie utilizando apenas a morfologia, seja pela escassez de especialistas em determinados grupos 

taxonômicos, seja pela presença de indivíduos juvenis, cujas características diagnósticas ainda não 

estão plenamente desenvolvidas. Além disso, as chaves taxonômicas disponíveis para os estágios 

iniciais de desenvolvimento são limitadas (HEBERT et al., 2003; PIRES; MARINONI, 2010; 

LUTZ et al., 2023). 

Na costa Norte do Brasil, diversos estudos têm empregado a integração entre dados 

morfológicos e moleculares para caracterizar a diversidade da ictiofauna (GUIMARÃES-COSTA 

et al., 2019; MARCENIUK et al., 2017; MARCENIUK et al., 2019; MARCENIUK et al., 2021; 

SANTANA et al., 2023). No entanto, ainda são escassos os trabalhos que investigam 

especificamente a diversidade de peixes capturados em currais de pesca, sobretudo aqueles que 

integram a taxonomia tradicional às ferramentas moleculares (PIORSKI; SERPA; NUNES, 2009; 

MASIH NETO et al., 2018; MARCELINO; BARTHEM, 2016; COSTA et al., 2021). 
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Diante desse cenário, torna-se necessária a realização de estudos voltados à caracterização 

da ictiodiversidade capturada em currais de pesca na costa Norte do Brasil, especialmente na 

península bragantina. Da mesma forma, registrar e valorizar os conhecimentos tradicionais 

associados aos currais de pesca constitui uma importante estratégia para a preservação desse 

patrimônio cultural. Nesse contexto, a elaboração de um livro que reúne os saberes compartilhados 

pelos pescadores e as informações científicas produzidas durante a pesquisa, constituindo uma 

importante devolutiva à comunidade participante. Além de valorizar o papel dos pescadores 

artesanais na construção do conhecimento sobre a ictiodiversidade local, esse material contribui 

para ações de educação ambiental, conservação da biodiversidade e preservação da memória 

cultural associada à pesca artesanal. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivos identificar a diversidade de peixes 

capturados em currais de pesca na península bragantina por meio da integração entre identificação 

morfológica e DNA Barcode, bem como elaborar um livro sobre os currais de pesca da Península 

de Ajuruteua. Espera-se que os resultados obtidos ampliem o conhecimento sobre a 

ictiodiversidade associada a essa arte de pesca e forneçam subsídios para ações de conservação, 

manejo sustentável dos recursos pesqueiros e valorização do patrimônio cultural das comunidades 

pesqueiras. 

 

2. OBJETIVOS  

2.1. Objetivo Geral:  

• Investigar a ictiodiversidade, utilizando o DNA Barcode, dos Currais de pesca de Bragança 

– PA. 

2.2. Objetivos específicos: 

• Caracterizar as espécies coletadas utilizando o DNA Barcode, nos Currais de pesca; 

• Abastecer as plataformas públicas de dados com as sequências geradas no presente trabalho 

e armazenar os exemplares testemunhos na Coleção Zoológica do Pescado 

(IECOS/LAGA); 

• Registrar, quando for o caso, ocorrência de diversidade críptica; 

• Avaliar possíveis registros de novas ocorrências para táxons coletados; 

• Avaliar a ocorrência de espécies ameaçadas, verificando o status de conservação de cada 

espécie identificada, a partir das classificações já disponíveis (IUCN e ICMBio); 
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• Produzir um livro a respeito dos currais de pesca da península Bragantina. 
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RESUMO 

Comuns na região bragantina, os currais de pesca se configuram como artes de pesca fixas que 

capturam uma ampla diversidade de peixes, além de apresentarem grande importância 

socioeconômica para as comunidades pesqueiras. Neste estudo, utilizamos o DNA Barcode para 

registrar a diversidade de peixes capturados por essa arte de pesca. Foram realizadas coletas 

mensais entre maio de 2022 e maio de 2024, na Praia do Inferninho e Vila dos pescadores, 

localizadas em Bragança, Pará, com o auxílio de pescadores locais. Os peixes inteiros foram, a 

princípio, identificados com base na nomenclatura popular usada pelos pescadores e, 

posteriormente, tiveram sua identificação confirmada por meio da taxonomia e ferramenta DNA 

Barcode. Foram discriminados 204 indivíduos, distribuídos em 11 ordens, 21 famílias, 44 gêneros 

e 57 espécies de peixes. Destacaram-se as famílias Sciaenidae com 14 espécies, Carangidae e 

Ariidae com nove e cinco espécies, respectivamente. Houve o registro de primeira ocorrência para 

a espécie Scomberomorus maculatus, além da captura de espécies vulneráveis à extinção, como 

Cynoscion acoupa, Pomatomus saltatrix, Micropogonias furnieri, Rhinoptera brasiliensis e 

Sciades parkeri. A maioria dos peixes capturados possui valor comercial, sendo destinada tanto ao 

consumo de subsistência quanto ao comércio local. A integração entre dados morfológicos e 

moleculares mostrou-se eficiente para a identificação das espécies, fornecendo o primeiro 

inventário da ictiofauna capturada nos currais de pesca e ampliando o conhecimento sobre a 

biodiversidade da costa amazônica. 

 

Palavras-chave: Curral de pesca; Diversidade; Pesca; Taxonomia; DNA Barcode. 
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ABSTRACT 

Common along the Bragança coast, currais de pesca, a traditional fixed fishing gear, are fixed 

fishing gears that capture a wide diversity of fish species while playing an important socioeconomic 

role for local fishing communities. In this study, we used DNA barcoding to document the diversity 

of fish species captured by currais de pesca. Monthly samplings were conducted between May 

2022 and May 2024 at Inferninho Beach and Vila dos Pescadores, located in Bragança, Pará, 

northern Brazil, with the assistance of local fishers. Whole fish specimens were initially identified 

according to the local vernacular names used by fishers and subsequently had their identification 

confirmed through morphological taxonomy and DNA barcoding. A total of 204 individuals were 

identified, representing 11 orders, 21 families, 44 genera, and 57 fish species. The families 

Sciaenidae, Carangidae, and Ariidae were the most representative, comprising 14, nine, and five 

species, respectively. The study also reports the first record of Scomberomorus maculatus for the 

region and documents the capture of species classified as Vulnerable to extinction, including 

Cynoscion acoupa, Pomatomus saltatrix, Micropogonias furnieri, Rhinoptera brasiliensis, and 

Sciades parkeri. Most of the captured species have commercial value and are used for both 

subsistence consumption and local trade. The integration of morphological and molecular data 

proved to be an effective approach for species identification, providing the first inventory of the 

ichthyofauna captured by currais de pesca and expanding current knowledge of the biodiversity of 

the Amazonian coast. 

 

Keywords: “Curral de pesca”; Diversity; Fisheries; DNA barcoding. 

 



C a p í t u l o  I I :  A r t i g o  a  s e r  s u b m e t i d o                          P á g i n a  | 38 

 

  

1. INTRODUÇÃO 

No litoral amazônico do estado do Pará, os currais de pesca destacam-se como um dos 

principais métodos de produção da pesca artesanal (FURTADO-JÚNIOR, 2003; FIDELLIS; 

BARTHEM, 2016). Esses aparelhos de pesca são especialmente relevantes nos municípios de 

Bragança, Quatipuru, Curuçá e Marapanim, onde a plataforma costeira apresenta condições 

propícias para sua instalação. Nessas áreas, os currais de pesca realizam a captura de pescado, 

sustentando tanto a economia local quanto as tradições das comunidades pesqueiras (FURTADO-

JÚNIOR, 2003). 

No município de Bragança está localizada a praia de Ajuruteua, onde são encontrados 

diversos currais de pesca, armadilhas fixas comuns em praias e estuários (NASCIMENTO et al., 

2016; FARIAS et al., 2021). Essas armadilhas consistem em estruturas confeccionadas com 

cercados, redes ou telas, amplamente utilizadas em regiões de influência das marés. Em diversas 

situações, essas cercas apresentam formato espiralado na extremidade, semelhante a um caracol, 

característica que dificulta a fuga dos peixes capturados (VON BRANDT, 1984). 

Nos currais de pesca, como não são utilizadas iscas ou atrativos artificiais, o sucesso da 

captura depende do deslocamento natural dos peixes em direção às estruturas. Dessa forma, a 

localização do curral e a disposição de seus compartimentos em relação às correntes de maré são 

fatores fundamentais para a eficiência da pesca. Além disso, a atividade torna-se mais produtiva 

durante determinadas fases da lua e em dias de vento calmo, quando o silêncio e a intensidade das 

correntes marítimas favorecem a entrada dos peixes (FONTELES-FILHO; ESPÍNOLA, 2001). 

A captura ocorre durante a maré alta, quando os peixes entram no curral. Com a maré baixa, 

os indivíduos permanecem retidos em seu interior até que os pescadores realizem a retirada do 

pescado, etapa conhecida como despesca (MASIH NETO et al., 2018). O pescado é destinado tanto 

ao consumo das comunidades locais quanto à comercialização, representando uma importante fonte 

de alimento e renda para os pescadores da região (FARIAS et al., 2021). 

A atividade pesqueira está profundamente inserida em um contexto cultural, no qual a 

população local detém conhecimentos tradicionais sobre os ambientes explorados, a construção e 

o uso dos equipamentos de pesca, além de aspectos relacionados à biologia e à ecologia da 

ictiofauna. Esse conhecimento inclui informações sobre os períodos e locais de reprodução, bem 

como sobre a captura das diferentes espécies de peixes presentes na região (SILVANO et al., 2006; 

SILVANO et al., 2012). Nesse contexto, estudos voltados para a identificação dessas espécies são 
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fundamentais, pois contribuem para o conhecimento da diversidade ictiofaunística associada aos 

currais de pesca e permitem verificar a ocorrência de espécies ameaçadas que podem estar sendo 

exploradas de forma inadequada (GURGEL-LOURENÇO et al., 2023). 

Além de ampliar o conhecimento sobre a composição da ictiofauna, a identificação correta 

das espécies constitui uma etapa essencial para estudos de biodiversidade, monitoramento dos 

recursos pesqueiros e elaboração de estratégias de conservação. Informações taxonômicas 

confiáveis permitem avaliar a riqueza de espécies e promover ações voltadas ao manejo sustentável 

da pesca, especialmente em ambientes costeiros sujeitos à intensa exploração pesqueira 

(MARCENIUK et al., 2013). 

Para isso, a integração entre dados morfológicos e genéticos é importante, uma vez que a 

combinação dessas abordagens proporciona identificações mais precisas. Os estudos morfológicos 

permitem a descrição de espécies, revisões taxonômicas e a elaboração de chaves de identificação, 

constituindo ferramentas fundamentais para a correta identificação das espécies (MARCENIUK et 

al., 2016; MARCENIUK et al., 2017; MARCENIUK et al., 2020). Entretanto, quando os 

indivíduos analisados são juvenis, a morfologia pode não representar a metodologia mais adequada 

para a identificação específica (LUTZ et al., 2023). 

Nesse contexto, o uso de ferramentas moleculares pode complementar a identificação da 

diversidade de espécies capturadas em currais de pesca. Entre essas ferramentas destaca-se o DNA 

Barcode, amplamente empregado na identificação espécie-específico (Hebert et al., 2003). Essa 

abordagem baseia-se na variação nucleotídica de uma região padrão do genoma mitocondrial, 

correspondente a aproximadamente 650 pares de bases (pb) da porção inicial do gene Citocromo 

Oxidase c Subunidade I (COI), utilizada para a identificação de espécies (Hebert et al., 2003). A 

identificação baseada em DNA Barcode permite uma bioidentificação segura e precisa de 

diferentes táxons, sendo amplamente empregada em estudos voltados à caracterização da 

ictiodiversidade (MARTINS et al., 2021; SANTANA et al., 2023; LUTZ et al., 2023). 

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo investigar a ictiodiversidade 

encontrada em currais de pesca da região bragantina por meio da ferramenta DNA Barcode, 

visando gerar dados genéticos que possam subsidiar estratégias de conservação e manejo 

sustentável dos recursos pesqueiros, bem como identificar espécies ameaçadas, endêmicas e de 

importância ecológica e econômica para a região. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. Local de Estudo e Coleta  

O estudo foi desenvolvido em uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável, a Reserva 

Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu (RESEX Mar Caeté-Taperaçu), localizada no município de 

Bragança, estado do Pará. Essa unidade de conservação tem como principal objetivo promover a 

proteção e o uso sustentável dos recursos naturais, conciliando a conservação ambiental com a 

valorização e a manutenção dos modos de vida tradicionais das populações extrativistas que 

dependem diretamente desses recursos para sua subsistência (BRASIL, 2005; FARIAS et al., 

2021). 

As atividades de campo foram conduzidas em áreas estratégicas da RESEX Mar Caeté-

Taperaçu, com ênfase na Praia do Inferninho, reconhecida por sua elevada importância ecológica 

e pela intensa atividade da pesca artesanal. As coletas e observações foram realizadas em dois 

currais de pesca do tipo enfia, pertencentes a pescadores tradicionais da região. Esses currais foram 

selecionados por sua representatividade na pesca artesanal e pela utilização contínua ao longo do 

ano. Complementarmente, também foram realizadas coletas em outros dois currais do tipo enfia, 

localizados na Vila dos Pescadores, ampliando a representatividade espacial da amostragem e 

possibilitando uma avaliação mais abrangente das condições ambientais e das práticas pesqueiras 

da região (Figura 1). 
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Figura 1. Ponto de coletas dos currais de pesca, dentro da Reserva Extrativista Marinha de Caeté-

Taperaçu. 

As coletas de dados ocorreram de maio de 2022 a novembro de 2024, durante esse intervalo, 

foram realizadas amostragens mensais nos currais de pesca localizados na Praia do Inferninho, 

garantindo a obtenção de dados contínuos e representativos dos exemplares. Adicionalmente, entre 

os meses de março e novembro de 2025, foram conduzidas coletas mensais na Vila dos Pescadores, 

ampliando a cobertura espacial do estudo e fortalecendo a robustez das análises realizadas. 

A coleta de dados contou com a participação essencial dos pescadores locais, que 

contribuíram com seu conhecimento prático para a captura e identificação das espécies. A parceria 

entre o saber tradicional e a ciência, aliada ao uso estratégico dos currais de pesca, permitiu um 

levantamento rico e representativo da biodiversidade da região, de forma eficiente e com baixo 

impacto ambiental. 

Todas as atividades de campo foram realizadas mediante autorização dos órgãos 

competentes. A coleta de material biológico foi autorizada pelo Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO), sob a Licença nº 92817-1. Além disso, por se tratar de 

pesquisa desenvolvida na Reserva Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu (RESEX Mar Caeté-
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Taperaçu), as atividades foram autorizadas pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

(SEMMA), em conformidade com o Acordo de Pesca da comunidade, por meio da Autorização nº 

003/2026-SEMMA/DLA (Protocolo nº 0370/2026). 

 

2.1.1. Procedimentos Laboratoriais 

Os exemplares coletados foram cuidadosamente transportados até o Laboratório de 

Genética Aplicada (LAGA), localizado no Instituto de Estudos Costeiros (IECOS) da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), no Campus de Bragança. No laboratório, cada peixe recebeu um registro 

individual por meio de numeração específica, além de serem fotografados, garantindo a 

identificação precisa de todos os animais em cada fase da pesquisa. Posteriormente, os peixes 

passaram por uma identificação morfológica, com o auxílio de chaves taxonômicas e estudos de 

revisão (MARCENIUK et al., 2016; MARCENIUK et al., 2017; MARCENIUK et al., 2020). 

Na sequência, teve início a etapa de coleta de tecidos, procedimento essencial para as 

futuras análises genéticas. Pequenos fragmentos foram retirados e armazenados em microtubos 

previamente esterilizados, contendo álcool 95% como conservante. Para garantir ainda mais a 

qualidade do material genético, todas as amostras foram mantidas em freezer à temperatura 

constante de -20°C. 

 

2.2. Isolamento, Amplificação e Sequenciamento de DNA 

O DNA genômico foi extraído das amostras biológicas seguindo o protocolo estabelecido 

por Aljanabi e Martinez (1997). Esse método é bastante utilizado por garantir a obtenção de 

material genético de boa qualidade a partir de diferentes tipos de tecido. Todo o processo foi 

realizado com cuidado, buscando preservar a integridade do DNA e evitar possíveis contaminações 

ou degradação. 

Para garantir a qualidade do material genético obtido, as amostras de DNA foram 

primeiramente analisadas em gel de agarose 1% por meio de eletroforese horizontal. Esse 

procedimento permitiu verificar visualmente a integridade do DNA, assegurando que as moléculas 

não estavam degradadas ou fragmentadas. Na sequência, a concentração (ng/μL) e a pureza das 

amostras foram determinadas utilizando o espectrofotômetro NanoDrop Lite Plus (Thermo 

Scientific™). A pureza foi avaliada pela razão de absorbância A260/A280, que indica a presença 
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de contaminantes como proteínas ou fenóis, garantindo assim a qualidade do material para as etapas 

posteriores. 

Em seguida, procedemos à amplificação das regiões genômicas de interesse por meio da 

técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), fundamental para a multiplicação de 

fragmentos específicos de DNA. As reações foram preparadas em um volume final de 15 µL por 

tubo, contendo os seguintes componentes: 2,4 µL da mistura de dNTPs (1,25 mM), 1,5 µL do 

tampão de reação (10x), 0,6 µL de MgCl₂ (50 mM), 0,4 µL de cada oligonucleotídeo iniciador (50 

ng/µL), aproximadamente 0,8 de DNA genômico total, 0,2 µL de Taq DNA polimerase (5 U/µL) e 

água ultrapura para completar o volume final. As reações de amplificação para as sequências 

geradas foram realizadas com os iniciadores: FishF1/FishR1 e FishF2/FishR2 (WARD et al., 2005) 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1. Iniciadores desenvolvidos por Ward et al., 2005 e utilizados na identificação dos peixes 

coletados no presente estudo. 

 

Iniciador Sequência (5’ – 3’) Direção Referência 

FishF1 TCAACCAACCACAAAGACATTGGCAC Direto Ward et al., 2005 

FishR1 TAGACTTCTGGGTGGCCAAAGAATCA Reverso Ward et al., 2005 

FishF2 TCGACTAATCATAAAGATATCGGCAC Direto Ward et al., 2005 

FishR2 ACTTCAGGGTGACCGAAGAATCAGAA Reverso Ward et al., 2005 

 

2.3. Análises Computacionais 

As sequências obtidas foram inicialmente avaliadas com o auxílio do software BioEdit v. 

7.1.3.0 (HALL, 1999). Na etapa seguinte, procedeu-se ao alinhamento automático das mesmas por 

meio do aplicativo CLUSTAL W (THOMPSON et al., 1994). A partir do conjunto de sequências 

geradas, utilizando o programa DnaSP (LIBRADO; ROZAS, 2009). Os haplótipos identificados 

foram então submetidos a plataformas públicas, como o GenBank (National Center for 

Biotechnology Information), utilizando a ferramenta de busca BLAST (Basic Local Alignment 

Search Tool).  

Para calcular as distâncias intra e interespecíficas, foi utilizado o modelo evolutivo Kimura 

2 Parâmetros (K2P) (KIMURA, 1980), implementado no programa MEGA 12 (KUMAR et al., 

2024). Nesse mesmo software, foram verificados os sítios polimórficos e os possíveis códons de 
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parada. A análise filogenética foi conduzida com base no método de Neighbor Joining (NJ), 

utilizando o modelo Kimura 2 Parâmetros (K2P). A confiabilidade dos ramos da árvore filogenética 

foi avaliada por meio de 1.000 pseudoréplicas de Bootstrap, garantindo robustez aos resultados 

obtidos. 

 

3. RESULTADOS  

3.1. Diversidade de Peixes do Curral de Pesca 

Foram analisados 591 pares de bases (pb) de DNA, correspondentes a 204 espécimes de 

peixes, nas quais foram identificados 291 sítios polimórficos. O alinhamento final das sequências 

não apresentou deleções, inserções ou códons de parada, evidenciando a integridade da região 

analisada. A partir desse conjunto de dados, foram recuperados 112 haplótipos, posteriormente 

comparados com sequências depositadas em banco de dados públicos, possibilitando avaliar o grau 

de similaridade genética entre as amostras estudadas e os registros já disponíveis na literatura 

(Material Suplementar 1). 

Foram identificadas 57 espécies e dois clados identificados a nível de gênero, Notarius e 

Cathorops, de peixes teleósteos, distribuídas em 44 gêneros, 11 ordens e 21 famílias, a partir dos 

52 nomes populares atribuídos pelos pescadores nos currais de pesca. A identificação dos 

indivíduos foi realizada por meio de análises morfológicas, feita por especialista, e análises 

genéticas que combinou similaridade genética, sequências de referência e filogenia (Material 

Suplementar 2). Sendo as famílias Sciaenidae (14 espécies), Carangidae (9 espécies) e Ariidae 

(cinco espécies) as mais especiosas (Figura 2). 

 

3.2.Identificação Genética e Morfológica 

O DNA Barcode, identificou 57 espécies de peixes no curral de pesca na península de 

Ajuruteua, Amazônia costeira. A exceção das espécies Notarius phrygiatus x N. quadriscutis, 

Cathorops spixii x C. agassizii que foram recuperadas em um mesmo clado e por isso identificadas 

como Notarius sp. e Cathorops sp. (Figura 2). 

A identificação por similaridade genética foi imprecisa para algumas espécies, a exemplo 

os indivíduos de “pampo” que retornaram como Peprilus paru e P. crenulatus. Assim como, 

TACH01C119 (“tainha chata”) foi similar à Mugil sp., M. curema e M. rubrioculus e as 

nomenclaturas "Caíca", "Tainha" e "Tainha chata" (CAI02C127) recuperadas como M. hospes, M. 
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incilis e M. brevirostris. A amostra “serra” (SER02C46) foi recuperada como Scomberomorus 

maculatus e S. regalis e identificada morfologicamente como S. maculatus. As outras amostras de 

“serra” (SER01C81 e SER16C) foram recuperados geneticamente como S. brasiliensis e S. regalis, 

e identificada morfologicamente como S. brasiliensis. O clado formado por SER02C46 e 

JQ839886 e o clado SER01C81, SER16C e NC088025 diverge em 2,77% (Material Suplementar 

3). 

As distâncias genéticas médias recuperadas dentro das espécies variaram de 0,00% a 1,31%. 

Dentro de gênero, a menor distância foi observada em Scomberomorus (1,96%), enquanto a maior 

ocorreu em Mugil (12,98%). Já dentro de família, as distâncias variaram de 1,96% (Scombridae) a 

18,79% (CARANGIDAE) (Tabela 2). Os valores recuperados mostraram que há barcode gap para 

a maioria das espécies, a exceção de N. phrygiatus x N. quadriscutis que apresentaram distância 

genética interespecífica de 0,00% a 0.51%. Assim como, C. spixii x C. agassizii que apresentaram 

de 0.00% (URI408C e OR646773) a 2,24% (URI409 e URI408) de distância genética 

interespecífica (Material Suplementar 3). 

 

Tabela 2. Divergência genética mínima, máxima e média entre espécies, gêneros e famílias amostrados, 

calculada com base no modelo evolutivo de Kimura a 2 parâmetros (K2P). 

 

 Táxons Dis. Mínima Dis. Média Dis. Máxima 

Dentro de espécie 61 0,00 0,14 1,31 

Dentro de gênero 44 1,96 4,34 12,98 

Dentro de Família 22 1,96 11,47 18,79 
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Figura 2: Árvore Neighbour-joining (NJ) baseado no método de Kimura 2 parâmetros (K2P), usando 

haplótipos do gene COI dos peixes capturados nos currais de pesca da península bragantina. As cores 

representam cada espécie encontrada no estudo. Os valores nos nós são os valores bootstrap (1000 pseudo-

réplicas). 

 

 

3.3.Nomes Populares e Espécies Ameaçadas 

Foram registrados 52 nomes populares atribuídos pelos pescadores às espécies capturadas, 

dos quais 39 corresponderam a categorias (Figura 3). Essas denominações estiveram associadas a 

61 táxons, sendo 57 identificados em nível de espécie e quatro em nível de gênero. Observou-se 
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que uma mesma espécie recebeu diferentes nomes populares, enquanto um mesmo nome popular 

foi utilizado para designar espécies distintas. Entre os exemplos, Sciades proops foi identificado 

pelos nomes "tacuré", "uricica", "uritinga" e "bagre", enquanto Cynoscion microlepidotus recebeu 

as denominações "gó" e "corvina". Em contrapartida, o nome popular "peixe-galo" foi empregado 

para as espécies Selene vomer e Selene brownii, e "solha" para Achirus achirus e Trinectes 

paulistanus. Também foram registrados indivíduos juvenis sem denominação popular específica, 

sendo identificados pelos pescadores como "sem nome", situação observada para exemplares das 

famílias Sciaenidae e Ariidae.  

O presente estudo recuperou espécies em diferentes status de ameaça a nível nacional 

(ICMBio, 2025; MMA, 2026) e a nível internacional (IUCN, 2027). Dentre as quais temos, 

Cynoscion acoupa, Pomatomus saltatrix, Rhinoptera brasiliensis e Sciades parkeri, todas 

classificadas como vulnerável (VU) e Gymnura micrura classificada como quase ameaçada (NT) 

(IUCN, 2027). Segundo dados nacionais, Micropogonias furnieri e S. parkeri são espécies 

vulneráveis, Rhinoptera brasiliensis encontra-se criticamente em perigo (CR) e S. brasiliensis e S. 

maculatus, e Bagre bagre são classificadas como quase ameaçadas (ICMBio, 2025). Segundo a 

Portaria MMA nº 1.667, de 27 de abril de 2026, a espécie R. brasiliensis e S. parkeri são 

classificadas como criticamente em perigo e vulnerável, respectivamente. A maior parte das 

espécies identificadas são classificadas como pouco preocupante (ICMBio, 2025; MMA, 2026). 
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Figura 3. Diagrama aluvial representando as 39 categorias dos currais de pesca e as espécies 

correspondentes. À direita estão as categorias e à esquerda as espécies. 

 

4. DISCUSSÃO  

Este trabalho constitui o primeiro estudo de caracterização molecular da ictiodiversidade 

capturada nos currais de pesca da península bragantina, no litoral norte do Brasil, representando 

uma contribuição inédita para o conhecimento da pesca artesanal na região. Com base na análise 

de mais de 204 indivíduos coletados ao longo de quatro anos, o uso da técnica de DNA Barcode 

permitiu revelar uma diversidade de peixes explorados por essa pescaria que, até então, era 

subestimada pelo uso de categorias comerciais genéricas. Entre os resultados obtidos, destacam-se 
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a identificação de espécies ameaçadas de extinção e o primeiro registro de uma espécie para a costa 

norte do Brasil. 

 

4.1. Código de Barras de DNA para Identificação da Ictiodiversidade 

O uso da ferramenta de código de barras de DNA permitiu identificar com precisão a 

diversidade de peixes dos currais de pesca na península de Ajuruteua. As comparações com bases 

de dados públicas e árvores filogenéticas confirmaram 57 espécies, representando a maior 

ictiodiversidade já registrada na região. 

Este estudo identificou um número de espécies de peixes superior ao registrado por Fidellis 

e Barthem (2016) para a costa Norte. Enquanto no presente estudo utilizamos o código de barras 

de DNA para identificar as espécies capturadas nos currais de pesca em Bragança, o estudo 

realizado em São Caetano de Odivelas, usou nomenclatura vernacular e morfologia para a 

identificação das 39 espécies (FIDELLIS; BARTHEM, 2016). Os resultados confirmam a 

eficiência dessa ferramenta molecular para discriminar táxons, corroborando o que já foi observado 

em outros estudos sobre ictiodiversidade (GUIMARÃES-COSTA et al., 2019; SANTANA et al., 

2023; LUTZ et al., 2023). 

Das 57 espécies, distribuídas em 44 gêneros, 21 famílias e 11 ordens, a família Sciaenidae 

se destacou como a mais representativa com 14 espécies, seguida por Carangidae com 10 espécies 

e Ariidae com 5 espécies. Esse resultado confirma achado anterior, que também aponta a família 

Sciaenidae como a mais diversa (FIDELLIS; BARTHEM, 2016; MARCENIUK et al., 2019). Já a 

presença marcante da família Carangidae reforça seu papel de destaque na composição da 

ictiofauna do litoral Norte brasileiro, conforme observado pela literatura (MARCENIUK et al., 

2019; SANTANA et al., 2023). 

A alta representatividade da família Sciaenidae nos currais de pesca da costa Norte do Brasil 

é consistente com a forte associação desse grupo em ambientes estuarinos-costeiros, especialmente 

no estuário do Caeté, onde a família apareceu como dominante no grupo dos teleósteos (VINSON 

et al., 2004; CAMARGO; ISAAC, 2005). Além disso, estudos sobre a costa Norte e o manguezal 

brasileiro indicam que esses peixes são comuns em áreas de influência estuarina e figuram entre os 

principais desembarques locais, o que ajuda a explicar sua frequência nos currais (KRUMME et 

al., 2015). 
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Outro ponto importante é que os Sciaenidae utilizam esses ambientes em diferentes fases 

da vida, para alimentação, crescimento e reprodução (CAMARGO; ISAAC, 2005; PORCARO et 

al., 2014; SILVA JÚNIOR et al., 2015). Essa ocupação contínua do estuário, somada à tolerância 

às variações ambientais e à tendência de formação de agregações sazonais, aumenta a chance de 

captura por artes fixas como os currais (OLIVEIRA et al., 2026; SCHMIDT; DIAS, 2012). 

Este estudo se destaca por ser o primeiro a aplicar a abordagem molecular na análise da 

diversidade de peixes teleósteos capturados nos currais da costa Norte. Isso representa um avanço 

em relação a pesquisas, que se basearam apenas em chaves taxonômicas para identificar as espécies 

(BARROS; TORRES; FRÉDOU, 2011; FIDELLIS; BARTHEM et al., 2016; MARCENIUK et al., 

2017). 

A espécie S. maculatus teve sua ocorrência registrada pela primeira vez na costa Norte do 

Brasil. Isso chama atenção porque a espécie predominante na costa brasileira é S. brasiliensis, 

conhecida popularmente como “serra”, essa espécie está entre as mais capturas com frequência na 

região distribuída ao longo de toda a costa Atlântica da América Central e do Sul, incluindo o Brasil 

com presença marcante nas pescarias do Norte e Nordeste do país (BATISTA; FABRÉ, 2001; 

ISAAC et al., 2013; CUNHA et al., 2021; RESENDE et al., 2024; SOETH et al., 2022; 

MEDEIROS et al., 2024). 

Os resultados do presente estudo reforçam que o litoral bragantino faz parte de uma zona 

costeira muito diversa e ainda subamostrada da costa Norte do Brasil, onde estudos recentes tem 

mostrado alta riqueza de peixes, presença de espécies endêmicas, novos registros e ocorrência de 

espécies ameaçadas (ROSA et al., 2023; MARCENIUK et al., 2024; GUIMARÃES-COSTA et al., 

2020). 

 

4.2. Identificação Taxonômica Baseada em DNA Barcode e Morfologia 

Indivíduos das famílias Stromateidae, Sciaenidae, Mugilidae e Ariidae apresentaram 

correspondência genética com mais de uma espécie, exigindo a integração entre informações 

moleculares e caracteres morfológicos para a definição taxonômica. 

Os exemplares identificados popularmente como “pampo” apresentaram elevada 

similaridade com sequências de P. paru e P. crenulatus. Entretanto, entre essas duas espécies, 

apenas P. crenulatus possui ocorrência registrada para a costa brasileira, enquanto P. paru está 
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distribuída no Atlântico Norte (Marceniuk et al., 2016). A análise morfológica corroborou essa 

evidência, permitindo a identificação dos exemplares como P. crenulatus. 

Os espécimes denominados “barbudo/sem nome” apresentaram correspondência com 

representantes de dois gêneros distintos, Paralonchurus sp. e Lonchurus lanceolatus. Em razão da 

ausência de sequências de referência para esse grupo, os indivíduos BARB04C180 e 

BARB04C173 foram identificados morfologicamente como L. lanceolatus. 

O gênero Mugil apresentou o maior número de ambiguidades taxonômicas. Entre os três 

clados obtidos, apenas o exemplar “tainha/pratiqueira” (TAI01C37) apresentou correspondência 

exclusiva com Mugil incilis. Os demais exemplares (CAI01C126, CAI03C456, CAI02C127 e 

TACH03C394) apresentaram elevada similaridade com M. hospes, M. incilis e M. brevirostris. A 

análise da distribuição geográfica das espécies permitiu descartar M. hospes, cuja ocorrência está 

restrita ao Oceano Pacífico Oriental e a porções do Atlântico Norte (MENEZES et al., 2015). 

Adicionalmente, a incorporação das sequências de referência disponibilizadas por Santana et al. 

(2023) permitiu atribuir esse clado a M. brevirostris, enquanto o exemplar TAI01C37 foi 

confirmado como M. incilis. 

Na família Ariidae, as principais incertezas envolveram os gêneros Notarius e Cathorops. 

Os exemplares atribuídos a Notarius apresentaram correspondência com N. luniscutis, N. 

phrygiatus e N. quadriscutis. A possibilidade de identificação como N. luniscutis foi descartada em 

razão da distribuição conhecida dessa espécie, restrita ao Nordeste e ao Sul do Brasil (Marceniuk 

et al., 2019). A análise morfológica também não foi conclusiva, pois todos os exemplares eram 

juvenis. Embora tenham sido incorporadas sequências de referência, as reduzidas distâncias 

genéticas observadas (0,20% a 0,51%) impediram a identificação em nível específico, sendo os 

indivíduos classificados como Notarius sp. Essa dificuldade já foi relatada para N. phrygiatus e N. 

quadriscutis, podendo estar associada à ocorrência de introgressão mitocondrial (LUTZ et al., 

2023). 

Situação semelhante foi observada para Cathorops. Alguns exemplares apresentaram 

elevada correspondência genética com C. agassizii e C. spixii, com distâncias variando entre 0,40% 

e 0,85% para URI409, URI410, URI413 e OR646768, enquanto não foi observada divergência 

entre URI408 e OR646773 (0,00%). A maior distância registrada foi de 2,24% entre URI408 e 

URI409. Esse valor supera a divergência intraespecífica descrita para C. agassizii e C. spixii 
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(0,006%) por Lutz et al. (2023), sugerindo que o clado representado por URI408 corresponde a C. 

spixii, enquanto URI409, URI410 e URI413 pertencem a C. agassizii. 

De modo geral, a integração entre a identificação morfológica, a similaridade genética e a 

utilização de sequências de referência permitiu identificar a maior parte dos exemplares em nível 

específico. Esses resultados reforçam a eficiência do DNA Barcode como ferramenta para a 

identificação taxonômica de peixes, especialmente quando associado a uma biblioteca de referência 

e à análise morfológica, principalmente em grupos com baixa divergência genética ou 

complexidade taxonômica (MARTINS et al., 2021; SANTANA et al., 2023; LUTZ et al., 2023). 

 

4.3. Nomenclatura Popular, Categorias e Espécies Ameaçadas 

Foram identificadas 57 espécies e dois táxons em nível de gênero. Entre as 52 

denominações obtidas por meio dos pescadores, 39 foram empregadas como categorias. Sendo 

observado casos em que diferentes nomes populares se referiam a uma mesma espécie, e casos em 

que um único nome popular era empregado para espécies distintas. Tais observações, já foram 

obtidas em estudos para a costa Norte, em que nomes populares atuavam como categorias, as quais 

variavam entre os locais estudados e em alguns casos ocultavam a diversidade de espécies 

capturadas e comercializadas (PREVIERO; MINTE-VERA; MOURA, 2013; BEGOSSI et al., 

2016; MEDEIROS et al., 2022; SANTANA et al., 2023). 

O emprego de categorias foi observado para M. brevirostris, associada aos nomes populares 

"tainha", " tainha chata" e "caíca", para Sciades proops, que reuniu as denominações "uritinga", 

"bagre", "tacuré" e "uricica" e para Stellifer rastrifer, chamado de “cabeçudo” e “roncador”, além 

de “sem nome”. Esses resultados evidenciam que a utilização exclusiva da nomenclatura popular 

pode gerar ambiguidades na identificação das espécies, reforçando a importância da integração 

entre o conhecimento tradicional e ferramentas moleculares para uma identificação mais confiável 

(NASCIMENTO et al., 2022; SANTANA et al. 2023; LUTZ et al., 2023). 

Na costa Norte do Brasil, especialmente na Amazônia Costeira, a identificação de bagres 

como S. proops pode variar conforme o conhecimento local dos pescadores, que usam nomes 

vernáculos diferentes, como “bagre”, “uritiga” e “tacuré”. Isso mostra que a nomenclatura popular 

é importante, mas nem sempre coincide com a classificação científica, o que pode dificultar a 

identificação correta em estudos e no manejo pesqueiro (MEDEIROS et al., 2022; LUTZ et al., 

2023). 
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A sobreposição de nomes populares observada pode ser explicada, em parte, pelo 

predomínio de indivíduos juvenis nos espécimes coletados, estágio em que as diferenças 

morfológicas ainda são pouco evidentes, dificultando a identificação taxonômica precisa por meios 

morfológicos. Nessa condição, uma mesma espécie pode receber diferentes denominações 

conforme a localidade ou o contexto de pesca (SANTANA et al. 2023; LUTZ et al., 2023), 

refletindo o conhecimento tradicional dos pescadores. 

Nesse contexto, o DNA Barcode se destacou como uma ferramenta eficiente para separar 

corretamente indivíduos juvenis e espécies muito próximas, reduzindo casos de identificação 

equivocada e fortalecendo a precisão taxonômica em uma região de alta diversidade e forte 

relevância pesqueira (LUTZ et al., 2023; LUTZ et al., 2024; SANTANA et al., 2023). 

Esse padrão reforça a complexidade da etnotaxonomia pesqueira na região e evidencia a 

necessidade de conhecimento articular local e nomenclatura científica para melhorar a 

identificação e o manejo dos recursos pesqueiros (PREVIERO; MINTE-VERA; MOURA, 2013; 

BEGOSSI et al., 2016; MEDEIROS et al., 2022). 

Estudos recentes realizados na Amazônia costeira também demonstram que a sobreposição 

entre nomes populares e espécies pode mascarar a real diversidade biológica, inclusive envolvendo 

espécies ameaçadas de extinção, o que reforça a importância de abordagens taxonômicas mais 

precisas (LUTZ et al., 2023; ROSA et al., 2023; SANTANA et al., 2023). Um exemplo 

representativo é a denominação popular "serra", utilizada pelos pescadores para identificar tanto S. 

brasiliensis, espécie amplamente comercializada na região (MARTINS et al., 2021b), quanto S. 

maculatus, registrada neste estudo pela primeira vez para a região Norte do Brasil. Até então, essa 

espécie apresentava distribuição conhecida principalmente no Atlântico Norte, abrangendo a costa 

leste dos Estados Unidos e o Golfo do México (COLLETTE; RUSSO; ZAVALA-CAMIN, 1978). 

Outro exemplo relevante é o uso das nomenclaturas populares "arraia-roxa" e "arraia-

morcego" para identificar Rhinoptera brasiliensis, espécie classificada como Criticamente em 

Perigo (CR) em âmbito nacional (ICMBio, 2025) e como Vulnerável (VU) em âmbito global 

(IUCN, 2026). Da mesma forma, S. parkeri apresentou três denominações populares "gurijuba", 

"cangatã" e "sem nome" e está categorizada como Vulnerável (VU) tanto na lista nacional de 

espécies ameaçadas (ICMBio, 2025) quanto na lista internacional (IUCN, 2026). 

Foram encontrados ainda, vários indivíduos que não apresentavam nenhum nome popular, 

sendo chamados de “sem nome” (“S/N”). A ausência de nomenclaturas observadas para os 
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espécimes de Sciaenidae, Ariidae e Triglidae se devem pela dificuldade em identificar indivíduos 

juvenis ou raros, como o “peixe voador” Prionotus punctatus. Esses resultados mostram que, na 

costa Norte do Brasil, ainda há diversidade oculta, com espécies sendo categorizadas como “S/N” 

para se referir a um conjunto de espécies desconhecidas, em alguns casos pela dificuldade na 

identificação e em outros por serem espécies novas ou recém descritas (SANTANA et al., 2023; 

MEDEIROS et al., 2022). Reforçando a necessidade de estudos de diversidade com genética e 

taxonomia, já que a identificação e nomenclatura popular podem ser bastante imprecisas. 

Em um contexto de alta diversidade ictiológica e forte influência dos ambientes costeiro-

amazônicos na distribuição dos peixes, esses achados mostram a importância de nomenclatura 

científica e conhecimento tradicional para melhorar o monitoramento e o manejo pesqueiro 

(KLAUTAU et al., 2020; MARCENIUK et al., 2024). 

Na costa Norte do Brasil, o registro de 14 espécies com mais de um nome popular mostra 

que o conhecimento dos pescadores organiza os peixes por uma lógica própria, em que um mesmo 

táxon pode receber denominações diferentes conforme a comunidade e o contexto de uso 

(MEDEIROS et al., 2022; SANTANA et al., 2023; NASCIMENTO et al., 2022; BEGOSSI et al., 

2008). Esse padrão fica claro em C. microlepidotus, chamada de “corvina perna de moça”, 

“corvina” e “gó”, evidenciando a diversidade de nomes populares na região (MEDEIROS et al., 

2022; SANTANA et al., 2023). 

Esse tipo de variação é importante porque afeta o monitoramento pesqueiro e a precisão 

dos registros, já que nomes comuns podem reunir ou separar espécies em categorias diferentes 

(MEDEIROS et al., 2022; SANTANA et al., 2023; BARBOSA et al., 2020). Por isso, integrar a 

nomenclatura científica ao conhecimento local é essencial para melhorar a identificação das 

capturas, apoiar o manejo e fortalecer a conservação dos recursos pesqueiros na costa amazônica 

(MEDEIROS et al., 2022; FREITAS et al., 2020; MARCENIUK et al., 2024). 

Portanto, o presente estudo constitui um dado importante sobre a diversidade de currais de 

pesca, na península bragantina, além de evidenciar a necessidade de monitoramento contínuo e de 

medidas de conservação mais fortes para a costa amazônica e áreas pesqueiras do norte do país. 

 

5. CONCLUSÃO 

O presente estudo representa o primeiro levantamento da ictiodiversidade capturada em 

currais de pesca na península bragantina, Amazônia costeira, utilizando a integração entre 
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identificação morfológica e DNA Barcode. Foram registrados 11 ordens, 21 famílias, 44 gêneros, 

61 táxons e 57 espécies de peixes, evidenciando a elevada diversidade associada a essa arte de 

pesca. Além disso, foi constatada a captura de espécies ameaçadas de extinção, como C. acoupa, 

P. saltatrix, M. furnieri, R. brasiliensis e S. parkeri. A integração entre dados morfológicos e 

moleculares mostrou-se eficiente para a identificação das espécies, fornecendo um inventário 

inédito da ictiofauna capturada nos currais de pesca e ampliando o conhecimento sobre a 

biodiversidade da costa amazônica. 
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Material Suplementar 1. Resultados de similaridade genética dos 112 haplótipos, correspondentes aos 60 táxons e 57 espécies identificados nos currais de 

pesca da península de Ajuruteua. Entre parênteses, o número de indivíduos que compartilham cada haplótipo. 

Haplótipo Tombo 
Nome 

Popular/Categoria 

Identificação Molecular 

Identificação NCBI Similaridade % Nº de Acesso Identificação Final 

1 (1) COR01C293 "Corvina" Cynoscion leiarchus 99.83 MW405521 C. leiarchus 

2 (1) CAP04C185 
"Corvina Perna de 

Moça"  
Cynoscion leiarchus 99.83 MW405521 C. leiarchus 

3 (4) COR02C412 
"Corvina"/"Corvina 

Perna de Moça" 
Cynoscion leiarchus 100 MW405521 C. leiarchus 

4 (1) GO09C153 "Gó" Macrodon ancylodon 99.83 MT445597 M. ancylodon 

5 (3) GO17 "Gó" Macrodon ancylodon 100 MT445597 M. ancylodon 

6 (3) COR01C188 
"Corvina"/"Corvina 

Perna de Moça" 
Cynoscion microlepidotus 100 MT445609 C. microlepidotus 

7 (1) GO16C414 "Gó" Cynoscion microlepidotus 99.83 MT445609 C. microlepidotus 

8 (1) PA01C103 "Pescada amarela" Cynoscion acoupa 100 MT445580 C. acoupa 

9 (1) PA04C144 "Pescada amarela" Cynoscion acoupa 99.66 MT445580 C. acoupa 

10 (2) CORC02C98 "Corvina Cobra" Cynoscion virescens 99.83 MT445641 C. virescens 

11 (1) PESC04C116 "Pescadinha" Micropogonias furnieri 100 MT407596 M. furnieri 

12 (2) PESC04C262 "Pescada cururuca" Micropogonias furnieri 99.83 MT407596 M. furnieri 

13 (1) STG05C309 "Sete-grude" Nebris microps 100 MT373784 N. microps 

14 (1) SCI02C111 "Sem nome" Nebris microps 99.66 MT373784 N. microps 

15 (2) SETG02C194 "Sete-grude" Nebris microps 99.83 MT373784 N. microps 

16 (1) SETG07C392 "Sete-grude" Nebris microps 99.66 MT373784 N. microps 

17 (3) BARB04C180 "Barbudo" Paralonchurus sp./Lonchurus lanceolatus 99.66/99.32 MT879835/PV340336 L. lanceolatus 
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18 (2) BAR04C173 "Barbudo"/"Sem nome" 
Paralonchurus sp./Lonchurus 

lanceolatus 
99.83/99.49 MT879835/PV340336 L. lanceolatus 

19 (1) SCI05C251 "Sem nome" 
Paralonchurus sp./Lonchurus 

lanceolatus 
99.66/99.32 MT879835/PV340336 L. lanceolatus 

20 (1) SC103C249 "Sem nome" 
Paralonchurus sp./Lonchurus 

lanceolatus 
99.83/99.49 MT879835/PV340336 L. lanceolatus 

21 (2) JIQ01C189 "Jiquiri" Paralonchurus brasiliensis 100 KY402399 P. brasiliensis 

22 (2) CAS02C109 "Cara suja" Stellifer naso 100 KJ907248 S. naso 

23 (1) CAS03C110 "Cara suja" Stellifer naso 99.83 KJ907248 S. naso 

24 (1) SCI02C79 "Sem nome" Bairdiella goeldi 99.66 MG820456 B. goeldi 

25 (3) CAB07C427 "Cabeçudo"/"Sem nome" Stellifer rastrifer 99.83 KJ907254 S. rastrifer 

26 (4) RON02C198 "Roncador"/"Corró"/"Cabeçudo" Stellifer rastrifer 100 KJ907254 S. rastrifer 

27 (1) PAC06C181 "Pau de cachorro" 
Menticirrhus littoralis/Menticirrhus 

cuiaranensis 
100/100 MT199157/MT154388 M. cuiaranensis 

28 (5) PAC04C169  "Pau de cachorro" 

Menticirrhus 

americanus/Menticirrhus 

martinicensis 

100/100 NC088009/MT154372 M. martinicensis 

29 (1) BDO04C429 "Bico doce" Diapterus rhombeus 100 KJ468682 D. rhombeus 

30 (1) PAG01C168 "Peixe-agulha" 
Hyporhamphus 

roberti/Hyporhamphus brederi 
100/99.82 PZ056056/OR732967 H. roberti 

31 (1) SN01C74 "Sem nome" Prionotus punctatus 99.66 JQ365523 P. punctatus 

32 (1) PVOA01C505 "Peixe-voador" Prionotus punctatus 100 JQ365523 P. punctatus 

33 (2) BAIX02CV69 "Baiacu-xaréu"/"Baiacu" Lagocephalus laevigatus 100 JQ365392 L. laevigatus 

34 (6) PPE01CV01 "Peixe pedra" Genyatremus luteus 100 MT373743 G. luteus 
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35 (3) TAI01C37 "Tainha"/"Pratiqueira" Mugil incilis 99.80 OR459505 M. incilis 

36 (1) TACH01C119 "Tainha chata" 
Mugil sp./Mugil curema/Mugil 

rubrioculus 
100/100/100 JQ840172/EU715465/OR459502 M. rubrioculus 

37 (1) CAI01C126 "Caíca" 
Mugil hospes/Mugil incilis/Mugil 

brevirostris 
99.83/99.82/99.80 JX185217/OR733047/OR459508 M.brevirostris 

38 (1) TACH03C394 "Tainha chata" 
Mugil hospes/Mugil incilis/Mugil 

brevirostris 
99.83/99.82/100 JX185217/OR733047/OR459508 M.brevirostris 

39 (1) CAI03C456 "Caíca" 
Mugil hospes/Mugil incilis/Mugil 

brevirostris 
99.83/100/100 JX185217/OR733047/OR459508 M.brevirostris 

40 (5) CAI02C127 
"Caíca"/"Tainha"/"Tainha 

chata" 

Mugil hospes/Mugil incilis/Mugil 

brevirostris 
100/100/100 JX185217/OR733047/OR459508 M.brevirostris 

41 (4) JIQ17C495 "Jiquiri" Conodon nobilis 100 KF633261 C. nobilis 

42 (2) JIQ05C291 "Jiquiri" Conodon nobilis 99.83 KF633261 C. nobilis 

43 (1) PARU07C241 "Parú" Chaetodipterus faber 99.83 KT367928 C.  faber 

44 (4) PARU05C125 "Parú" Chaetodipterus faber 100 KT367928 C.  faber 

45 (1) PAR07C364 "Parú" Chaetodipterus faber 100 KT367928 C.  faber 

46 (1) SER02C46 "Serra" 

Scomberomorus 

maculatus/Scomberomorus 

regalis 

100/100 KF461232/JQ839886 S. maculatus 

47 (1) SER01C81 "Serra" 

Scomberomorus 

brasiliensis/Scomberomorus 

regalis 

100/99.64 NC088025/JQ843041 S. brasiliensis 
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48 (1) SER16 "Serra" 
Scomberomorus 

brasiliensis/Scomberomorus regalis 
99.66/100 NC088025/JQ843042 S. brasiliensis 

49 (1) ANCH01B "Anchova" Pomatomus saltatrix 100 JQ365518 P. saltatrix 

50 (1) PAM08C377 "Pampo" Peprilus paru/Peprilus crenulatus 99.83/99.66 KY402430/KU201550 P. crenulatus 

51 (8) PAM02C226 "Pampo" Peprilus paru/Peprilus crenulatus 100/99.83 KY402430/KU201550 P. crenulatus 

52 (1) PAM04C228 "Pampo" Peprilus paru/Peprilus crenulatus 99.83/99.66 KY402430/KU201550 P. crenulatus 

53 (2) CIN05C442 "Cinturão" Trichiurus lepturus 100 OP364069 T. lepturus 

54 (1) CIN02C322 "Cinturão" Trichiurus lepturus 99.83 OP364069 T. lepturus 

55 (1) BARR01CP7 "Barracuda" Sphyraena guachancho 99.83 MT455887 S. guachancho 

56 (1) SOLH03C400 "Solha" Trinectes paulistanus 99.66 KT310067 T. paulistanus 

57 (1) SOLH01C181 "Solha" Trinectes paulistanus 99.66 KT310067 T. paulistanus 

58 (2) SOLH02C363 "Solha" Achirus achirus 99.83 KT310050 A. achirus 

59 (1) CAM01C282 "Camurim" Centropomus parallelus 99.83 JX033999 C. parallelus 

60 (1) TIBC04 "Timbiro branco" Oligoplites saliens 99.66 JQ365467 O. saliens 

61 (1) TIA4C217 "Timbiro amarelo" Oligoplites saurus 99.83 PV340435 O. saurus 

62 (1) TIM1C117 "Timbiro" Oligoplites saurus 99.83 PV340435 O. saurus 

63 (1) CANG11C376 "Canguiro" Trachinotus cayennensis 99.80 OR459531 T. cayennensis 

64 (1) CANG09C264 "Canguiro" Trachinotus cayennensis 99.40 OR459531 T. cayennensis 

65 (3) CANG1DC367 "Canguiro" Trachinotus cayennensis 99.60 OR459531 T. cayennensis 

66 (1) CANG04C209 "Canguiro" Trachinotus cayennensis 99.40 OR459531 T. cayennensis 

67 (1) CANG07C212 "Canguiro" Trachinotus cayennensis 99.40 OR459531 T. cayennensis 
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68 (1) CANG14C509 "Canguiro" Trachinotus carolinus 100 MK368585 T. carolinus 

69 (1) CANG01CV22 "Canguiro" Trachinotus carolinus 99.83 MK368585 T. carolinus 

70 (1) CANG01C483 "Canguiro" Trachinotus falcatus 99.83 JQ365600 T. falcatus 

71 (4) PAL11C254 "Palombeta" Chloroscombrus chrysurus 100 NC087990 C. chrysurus 

72 (1) BIR05 "Birrete" Hemicaranx amblyrhynchus 100 JQ365383 H. amblyrhynchus 

73 (1) BIR03C230 "Birrete" Hemicaranx amblyrhynchus 99.15 JQ365383 H. amblyrhynchus 

74 (1) BIR04C265 "Birrete" Hemicaranx amblyrhynchus 98.98 JQ365383 H. amblyrhynchus 

75 (2) PGAL07C304 "Peixe-galo" Selene brownii 99.83 KY402319 S. brownii 

76 (1) PGA2C130 "Peixe-galo" Selene vômer 99.83 MK291374 S. vomer 

77 (6) PGAL06C301 "Peixe-galo" Selene vômer 100 MK291374 S. vomer 

78 (3) SARP09C237 "Sardinha pelada" Odontognathus mucronatus 100 JX124826 O. mucronatus 

79 (1) BAI02CV65 "Baiacu" Colomesus psittacus 100 JQ681794 C.  psittacus 

80 (1) SARP06C186 "Sardinha pelada" 
Rhinosardinia sp./Rhinosardinia 

amazônica 
100/100 PV340474/OQ075627 R. amazonica 

81 (3) SARB02CV70 "Sardinha boa" Cetengraulis edentulus/Anchoa sp. 99.83/99.49 MT407629/HQ575685 C. edentulus 

82 (1) SARB02C68 "Sardinha boa" Cetengraulis edentulus/Anchoa sp. 99.66/99.49 MT407629/HQ575685 C. edentulus 

83 (1) SARB05C225 "Sardinha boa" Cetengraulis edentulus/Anchoa sp. 99.49/99.49 MT407629/HQ575685 C. edentulus 

84 (2) SARD02C123 "Sardinha boa" Anchovia surinamensis 99.49 PV340416 A. surinamensis 

85 (4) SAA03C196 "Sardinha amarela" Anchoa spinifer 100 PV340333 A. spinifer 

86 (1) SARP04C53 "Sardinha pelada" Lycengraulis grossidens 99.32 MT850092 L. grossidens 

87 (1) ARR176CR "Arraia morcego" Rhinoptera brasiliensis 100 JX124888 R. brasiliensis 

88 (3) ARR177ACR 
"Arraia roxa"/"Arraia 

morcego" 
Rhinoptera brasiliensis 100 JX124888 R. brasiliensis 
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89 (5) ARR169BC "Arraia baté" Gymnura micrura 100 JX124888 G. micrura 

90 (1) ARRB02C146 "Arraia baté" Gymnura micrura 99.83 JX124888 G. micrura 

91 (1) ARRB04C191 "Arraia baté" Gymnura micrura 99.49 JX124888 G. micrura 

92 (1) ARRB01C168 "Arraia baté" Gymnura micrura 99.83 JX124888 G. micrura 

93 (1) BAR02C71 "Barbudo" Polydactylus virginicus 100 PV837854 P. virginicus 

94 (1) URIT12C391 "Uritinga" 
Notarius luniscutis/Notarius 

phrygiatus/Notarius quadriscutis 
99.66/100/99.80 

JQ365226/OR646749/OR64

6757 
Notarius sp. 

95 (1) URIA07C423 "Uricica amarela" 
Notarius luniscutis/Notarius 

phrygiatus/Notarius quadriscutis 
99.83/100/99.80 

JQ365226/OR646749/OR64

6757 
Notarius sp. 

96 (1) CANG02C327 "Cangatã" 
Notarius luniscutis/Notarius 

phrygiatus/Notarius quadriscutis 
100/100/99.80 

JQ365226/OR646749/OR64

6757 
Notarius sp. 

97 (1) CANG01C206 "Cangatã" 
Notarius luniscutis/Notarius 

phrygiatus/Notarius quadriscutis 
99.83/99.60/99.60 

JQ365226/OR646749/OR64

6757 
Notarius sp. 

98 (1) URIA06C164 "Uricica amarela" Notarius grandicassis 99.80 OR646776 Notarius sp. 

99 (1) URI409 "Uricica amarela" 
Cathorops agassizii/Cathorops 

spixii 
99.80/98.40 OR646768/OR646773 Cathorops sp. 

100 (1) URI410 "Uricica amarela" 
Cathorops agassizii/Cathorops 

spixii 
98.01/98.42 OR646768/OR646773 Cathorops sp. 

101 (1) URI413 "Uricica amarela" 
Cathorops agassizii/Cathorops 

spixii 
99.60/98.81 OR646768/OR646773 Cathorops sp. 

102 (1) URI408 "Uricica amarela" 
Cathorops agassizii/Cathorops 

spixii 
99.81/100 OR646768/OR646773 Cathorops sp. 
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103 (2) BANC04C262 "Bandeirado" Bagre bagre 99.80 OR646762 B. bagre 

104 (1) BAND03C85 "Bandeirado" Bagre bagre 100 OR646762 B. bagre 

105 (4) GUR01C84 
"Gurijuba"/"Cangatã"/"Sem 

nome" 
Sciades parkeri 100 OR45956 S. parkeri 

106 (1) BAG06C138 "Bagre" Sciades herzbergii 100 OR646787 S. herzbergii 

107 (4) URIT06C270 "Uritinga"/"Bagre" Sciades proops 100 OR646802 S. proops 

108 (1) URIT05C152 "Uritinga" Sciades proops 99.60 OR646802 S. proops 

109 (3) URIT08C324 "Uritinga" Sciades proops 99.60 OR646802 S. proops 

110 (4) URIT03C150 "Uritinga" Sciades proops 99.21 OR646802 S. proops 

111 (1) BAG04C38 "Bagre" Sciades proops 99.41 OR646802 S. proops 

112 (4) URIT04C151 "Uritinga" Sciades proops 99.41 OR646802 S. proops 
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Material Suplementar 2. Espécies registradas no período de setembro de 2022 a maio de 2025, na 

península de Ajuruteua, Amazônia costeira e o status de conversão pela lista vermelha de espécies 

ameaçadas IUCN, 2026, ICMBio 2026 e MMA, 2026. 

FAMÍLIA TAXON 
NOME 

VERNACULAR 
IUCN ICMBio MMA 

PERCIFORMES      

SCIAENIDAE      

 Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 183 Corvina LC LC NC 

 

Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) 
Corvina perna de 

moça 
LC LC NC 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) Gó LC LC NC 

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) Pescada amarela VU DD NC 

Cynoscion virescens (Cuvier, 1830) Corvina cobra LC DD NC 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Pescada cururca LC VU NC 

Nebris microps (Cuvier, 1830) Sete grude LC LC NC 

Menticirrhus martinicensis (Cuvier, 1830) Pau de cachorro LC LC NC 

Stellifer naso (Jordan, 1889) Cara suja LC LC NC 

Stellifer rastrifer (Jordan, 1889) Roncador/ coró LC LC NC 

Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) Jiquiri LC LC NC 

Lonchurus lanceolatus (Bloch, 1788) Barbudo LC LC NC 

Menticirrhus cuiaranensis Pau de cachorro LC LC NC 

 Bairdiella goeldi Scianidae LC LC NC 

SPHYRAENIDAE      

 Sphyraena guachancho (Cuvier, 1829) Barracuda LC DD NC 

POLYNEMIDAE      

 Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) Barbudo LC LC NC 

EPHIPPIDAE      

 Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) Paru LC LC NC 

HAEMULIDAE      

 Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) Jiquiri LC LC NC 

 Genyatremus luteus (Bloch, 1790) Peixe pedra DD LC NC 

GERREIDAE       

 Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) Bico doce LC LC NC 

CARANGIFORMES      

CARANGIDAE      

 Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) Timbiro LC LC NC 

 Oligoplites saliens (Bloch, 1793) Timbiro branco LC LC NC 

 Trachinotus cayennensis (Cuvier, 1832) Canguiro LC LC NC 

 Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) Canguiro LC LC NC 

 Trachinotus falcatus (Linnaeus, 1758) Canguiro LC LC NC 

 Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766) Palombeta LC LC NC 

 Hemicaranx amblyrhynchus (Cuvier, 1833) Birrete LC LC NC 

 Selene brownii (Cuvier, 1816) Peixe galo LC LC NC 

 Selene vomer (Linnaeus, 1758) Peixe galo LC LC NC 

TRIGLIDAE      

 Prionotus punctatus (Bloch, 1793) Peixe voador LC LC NC 

CENTRPOMIDAE      

 Centropomus parallelus (Poey, 1860) Camurim LC DD NC 

SCOMBRIFORMES      

SCOMBRIDAE      

 Scomberomorus brasiliensis (C, R, Camin, 1978) Serra LC NT NC 

 Scomberomorus maculatus (Mitchill, 1815) Serra LC NT NC 

POMATOMIDAE      

 Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766) Anchova VU LC NC 

STROMATEIDAE      

https://www.gbif.org/pt/taxon/KVTVN
https://www.gbif.org/pt/taxon/KV3K4
https://www.fishbase.se/summary/OrdersSummary.php?order=Scombriformes
https://www.fishbase.se/summary/FamilySummary.php?ID=416
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 Peprilus crenulatus (Cuvier, 1829) Pampo LC DD NC 

TRICHIURIDAE      

 Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Cinturão LC LC NC 

PLEURONECTIFORMES      

ACHIRIDAE      

 Trinectes paulistanus (Miranda Ribeiro, 1915) Solha LC LC NC 

 Achirus achirus (Linnaeus, 1758) Solha LC LC NC 

MYLIOBATIFORMES      

GYMNURIDAE      

 Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801) Arraia bate NT DD NC 

RHINOPTERIDAE      

 Rhinoptera brasiliensis (Müller, 1836) Arraia-morcego VU CR CR 

SILURIFORMES      

ARIIDAE      

 Notarius quadriscutis (Valenciennes, 1840) Cangatã LC LC NC 

 Notarius phrygiatus (Valenciennes, 1840) Cangatã LC DD NC 

 Notarius grandicassis (Valenciennes, 1840) Uricica amarela LC LC NC 

 Bagre bagre (Linnaeus, 1766) Bandeirado LC NT NC 

 Sciades parkeri (Traill, 1832) Gurijuba VU VU VU 

 Sciades herzbergii (Bloch, 1794) Bagre LC LC NC 

 Sciades proops (Valenciennes, 1840) Uritinga NE DD NC 

 Cathorops spixii (Agassiz, 1829) Uricica NE LC NC 

 
Cathorops agassizii (Eigenmann & Eigenmann, 

1888) 
Uricica LC NE NC 

MUGILIFORMES      

MUGILIDAE      

 Mugil incilis (Hancock, 1830) Pratiqueira LC DD NC 

 Mugil rubrioculus (Harrison et al., 2007) Tainha chata LC DD NC 

 Mugil brevirostris (Ribeiro, 1915) Caica NE DD NC 

CLUPEIFORMES      

DOROSOMATIDAE      

 Rhinosardinia amazonica (Steindachner, 1879) Sardinha pelada LC LC NC 

ENGRAULIDAE      

 Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) Sardinha boa LC LC NC 

 Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) Sardinha pelada LC LC NC 

 Anchoa spinifer (Valenciennes, 1848) Sardinha amarela LC LC NC 

 Anchovia surinamensis (Bleeker, 1865) Sardinha boa LC LC NC 

PRISTIGASTERIDAE      

 Odontognathus mucronatus (Lacepéde, 1800) Sardinha pelada LC LC NC 

BELONIFORMES      

HEMIRAMPHIDAE      

 Hyporhamphus roberti (Valenciennes, 1847) Peixe agulha LC LC NC 

TETRAODONIFORMES      

TETRAODONTIDAE      

 Colomesus psittacus (Bloch & Schneider, 1801) Baiacu LC LC NC 

 Lagocephalus laevigatus (Linnaeus, 1796) Biacu xareu LC LC NC 

https://fishbase.se/summary/FamilySummary.php?ID=794
https://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=267009
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Material Suplementar 3. Distância interespecífica K2P evidenciando distância genética entre haplótipos de espécies de Ariidae e Scombridae, 

usando o gene COI. Os dados são amostrados em %. 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

1 CANGO02C327                

2 CANG01C206 0,51%               

3 
N. phrygiatus 

OR646749 
0,20% 0,20%              

4 
N. quadriscutis 

OR646758 
0,40% 0,40% 0,20%             

5 URI409 17,10% 17,10% 16,81% 17,05%            

6 URI410 16,64% 16,64% 16,31% 16,55% 0,51%           

7 URI413 16,03% 16,03% 15,80% 16,04% 0,85% 0,68%          

8 
C. agassizii 

OR646768 
16,10% 15,83% 15,83% 16,07% 0,80% 0,40% 0,40%         

9 URI408 15,80% 15,80% 15,31% 15,54% 2,24% 1,89% 1,54% 1,20%        

10 
C. spixii 

OR646773 
15,57% 15,31% 15,31% 15,54% 2,01% 1,60% 1,20% 1,20% 0,00%       

11 SER02C46 23,45% 23,94% 23,22% 23,48% 24,00% 23,55% 22,84% 23,31% 22,55% 22,74%      

12 
S. maculatus 

KF461232 
23,45% 23,94% 23,22% 23,48% 24,00% 23,55% 22,84% 23,31% 22,55% 22,74% 0,00%     

13 SER01C81 24,19% 24,19% 23,50% 23,24% 24,25% 23,80% 23,08% 23,60% 22,80% 23,02% 2,77% 2,77%    

14 SER16 23,70% 23,70% 23,22% 22,95% 24,25% 23,80% 23,08% 23,89% 22,80% 23,31% 2,77% 2,77% 0,34%   

15 
S. brasiliensis 

NC088025 
24,19% 24,19% 23,50% 23,24% 24,25% 23,80% 23,08% 23,60% 22,80% 23,02% 2,77% 2,77% 0,00% 0,34%  

16 
S. regalis 

JQ843041 
23,74% 23,74% 23,22% 22,95% 24,62% 24,14% 23,38% 23,89% 23,07% 23,31% 2,74% 2,74% 0,36% 0,00% 0,36% 

 

 



C a p í t u l o  I I I :  C u r r a i s  d e  P e s c a                        P á g i n a  | 70 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III 

Currais de Pesca 
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Apresentamos um livro elaborado a partir das informações obtidas durante o 

desenvolvimento deste trabalho, reunindo conhecimentos sobre os currais de pesca e a 

ictiodiversidade registrada na península de Ajuruteua. O material foi construído com base 

nas atividades de campo, na identificação das espécies capturadas e nas informações 

compartilhadas pelos pescadores artesanais, buscando integrar o conhecimento científico 

ao saber tradicional das comunidades pesqueiras. 

O material intitulado “Currais de Pesca: Breve história do etnoconhecimento e da 

ictiodiversidade na península bragantina” foi concebido como uma devolutiva à 

comunidade que participou da pesquisa, valorizando a contribuição dos pescadores para 

a construção deste estudo. Além de apresentar informações sobre os currais de pesca, a 

obra reúne fotografias das espécies registradas, seus nomes populares e científicos, 

constituindo um material de consulta voltado à educação ambiental, à valorização da 

biodiversidade local e ao fortalecimento da memória e da cultura associadas à pesca 

artesanal na região.  



Breve história do etnoconhecimento e da ictiodiversidade na 
península bragantina
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Apresentação
Os currais de pesca representam muito mais do que uma técnica de captura

de peixes. Eles constituem um patrimônio cultural construído ao longo de gerações
por pescadores que aprenderam a observar as marés, os ventos, as fases da lua e o
comportamento dos peixes. Esse conhecimento foi transmitido oralmente, de pai
para filho, em um processo contínuo de convivência, trabalho e respeito pela
natureza.

Durante muitos anos, os mestres dos currais, nome dado aos pescadores mais
experientes, foram os principais guardiões dessa tradição. São eles que escolhem os
locais de instalação, conhecem o melhor período para realizar os reparos, sabem
interpretar os sinais do ambiente e ensinam, com paciência, cada etapa do ofício
aos mais jovens. O aprendizado não provém de livros ou salas de aula, e sim do
cotidiano das marés, onde cada experiência fortalece a identidade das famílias
pesqueiras. Entretanto, essa realidade vem mudando rapidamente. O
envelhecimento dos antigos mestres, aliado às transformações sociais e
econômicas, fez com que muitos deixassem de estar à frente dos currais.

Ainda assim, os currais de pesca permanecem como um símbolo da
identidade cultural da Península de Ajuruteua. Valorizar os conhecimentos dos
mestres pescadores, registrar suas histórias e integrar esse saber tradicional às
pesquisas científicas e às políticas de conservação são estratégias fundamentais
para que esse patrimônio não se perca. Preservar os currais é manter viva a cultura
e a relação harmoniosa entre as comunidades tradicionais e o ambiente.

A história dos currais de pesca é, portanto, a história de homens e mulheres
que dedicaram suas vidas ao mar e às marés. É também a história de pais que
sonharam com um futuro melhor para seus filhos, mesmo sabendo que, com essa
escolha, parte de sua própria herança cultural poderia se tornar cada vez mais
silenciosa. Registrar e valorizar esses conhecimentos é uma forma de reconhecer
que o desenvolvimento e a tradição podem caminhar juntos, assegurando que a
memória dos antigos mestres continue inspirando as gerações que virão.

Jorge Luiz Costa



Na RESEX Marinha Caeté-Taperaçu, os 
currais de pesca são distribuídos ao longo 

das praias e dos estuários.

A construção dos currais são feitas pela 
indicação de um mestre pescador. 

E consideram as marés, as correntes e outras 
características hidrodinâmicas observadas por 

meio do conhecimento tradicional acumulado ao 
longo das gerações.



Os currais de pesca podem ter diferentes estruturas: 
chiqueiro e espia são os principais. Mas também 

podem ter sala e salinha.

Existem alguns tipos de currais, como 
enfia, coração e enfia-coração. 

Os peixes da maré são direcionados para o 
curral pelas espias e então para os 

chiqueiros.



Os currais de pesca custam 
entre R$ 7.00,00 e R$ 8.000,00.

Além disso, precisam de manutenção mensal 
para continuarem funcionando.

De acordo com a maré e as correntes, a manutenção feita 
nos currais pode custar até R$ 7.000,00.

Os peixes capturados nos currais são 
usados para subsistência. Quando a 

pesca é boa, parte do que é 
capturados é vendido.

8
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Pescarias em Currais de Pesca

10



Depois da despeca dos currais, 
os peixes são levadas para os 

ranchos localizados na praia do 
Inferninho e na  praia da Vila 

dos Pescadores.

Os ranchos são locais de apoio. Os 
pescadores usam de abrigo durante a 
despesca. Pois, suas casas ficam em 

outros locais.

11

Para chegar ao rancho o pescador usa 
canoa motorizada. E a navegação é 

feita de acordo com a maré.



P
raia d

o
 In

fern
in

h
o

P
raia d

a V
ila d

o
s Pescad

o
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Ranchos dos Pescadores
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É por meio da maré que os peixes 
chegam nos currais, já que esses são 

uma arte de pesca estática.

Mas quais peixes são capturados?

Como sabemos o nome desses 
peixes?

É isso que vamos responder com esse livro.



Os peixes podem ter nomes 
diferentes, um nome que 

encontramos em Bragança pode ser 
diferente em Ajuruteua, ou ainda, 
um peixe pode ter vários nomes.

Então como podemos saber qual é 

o nome certo de cada peixe?

Todos os peixes que conhecemos 
possuem um nome científico,  esse 

nome vai ser igual em qualquer lugar.

Para identificar o nome cientifico do 
peixe nós precisamos estudar DNA 

e/ou morfologia.

14



Identificação morfológica 

Para fazer a identificação nós observamos a 
posição das nadadeiras, formato da cabeça, 
olhos, números de escamas, entre outros.

Podemos diferenciar os peixes de couro por meio do formato 
da cabeça, o bagre tem a cabeça mais triangular e a uritinga a 

cabeça mais achatada.

A uricica branca tem os olhos maiores e saltados, já a uricica
amarela tem coloração mais amarelada.

15



Identificação genética 
Para fazer a identificação pegamos um pedaço de tecido 

muscular, nadadeira ou “língua” (basihyal).

16

A partir da retirada do tecido nós realizamos várias etapas 
para descobrir quem é aquele peixe. 

Parecido ao teste de paternidade, só que nesse caso, ao 
invés de descobrirmos o pai do peixinho nós descobrimos 

o nome científico, ou seja, a espécie.
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Identificação morfológica
e genética 

Com a associação de nomes populares, identificação 
morfológica e molecular, nós conseguimos descobrir o 

nome cientifico desse peixe.   
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Os peixes são classificados em dois grandes grupos: 
os ósseos e os cartilaginosos. 

19

Entre a grande diversidade de peixes encontrados em

nossas águas, os peixes ósseos se destacam por

formar um grupo muito numeroso. Eles se

caracterizam por terem o esqueleto formado por

ossos, o que lhes garante uma estrutura interna rígida

e resistente.

Os peixes ósseos formam o maior grupo de peixes do

planeta, adaptando-se a diversos ambientes aquáticos,

como rios, lagos, mares e oceanos. Além disso, são

importantes para a natureza, para a alimentação e para

a renda das comunidades pesqueiras.



1cm

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Peixes ósseos com importância comercial  

Gó – Macrodon ancylodon

1cm

20



Corvina – Cynoscion microlepidotus

Pescada amarela – Cynoscion acoupa

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Peixes ósseos com importância comercial  



Corvina – Cynoscion virescens 

Pescada cururca – Micropogonias furnieri

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Peixes ósseos com importância comercial  



Sete grude – Nebris microps

Barbudo – Lonchurus lanceolatus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Peixes ósseos com importância comercial  



Cabaçudo/Roncador - Stellifer rastrifer

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Cara suja - Stellifer naso



1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Paru – Chaetodipterus faber

Sem nome - Bairdiella goeldi

1cm



Pau de cachorro - Menticirrhus cuiaranensis

Pau de cachorro - Menticirrhus martinicensis

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Jiquiri - Paralonchurus brasiliensis 

27

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Jiquiri – Conodon nobilis



Solha – Trinectes paulistanus

Solha – Achirus achirus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Peixe agulha – Hyporhamphus roberti

Bico doce – Diapterus rhombeus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Peixe pedra – Genyatremus luteus

Pratiqueira/Tainha – Mugil incilis

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Tainha chata – Mugil rubrioculus

Caíca/tainha/tainha chata – Mugil
brevirostris 

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Anchova – Pomatomus saltatrix

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Cinturão – Trichiurus lepturusa



Serra – Scomberomorus brasiliensis 

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Serra – Scomberomorus maculatus



Barracuda – Sphyraena guachancho

Camurim – Centropomus parallelus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Timbiro – Oligoplites saliens

Timbiro – Oligoplites saurus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Peixe galo – Selene vomer

Peixe galo – Selene brownii

1cm

1cm

36

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Birrete – Hemicaranx amblyrhynchus

Palombeta – Chloroscombrus chrysurus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Pampo – Peprilus crenulatus

Canguiro – Trachinotus falcatus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Canguiro – Trachinotus cayennensis

Canguiro – Trachinotus carolinus

1cm

39

1cm

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Sardinha pelada – Odontognathus
mucronatus

1cm

40

Sardinha pelada – Rhinosardinia amazonica

1cm

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Sardinha boa – Cetengraulis edentulus

Sardinha boa – Anchovia surinamensis

1cm

1cm
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Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Sardinha amarela – Anchoa spinifer

Sardinha pelada – Lycengraulis grossidens

1cm

42

1cm

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral
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Baiacu – Colomesus psittacus

1cm

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Baiacu xaréu – Lagocephalus laevigatus

1cm



Uricica/Uricica amarela – Cathorops spixii

Bandeirado – Bagre bagre

1cm

1cm

44

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



Gurijuba/Cangatã – Sciades parkeri

Bagre – Sciades herzbergii

1cm

1cm

45

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



1cm

46

Bagre/Uritinga/Tacure/Uricica – Sciades
proops

1cm

Uricica – Cathorops agassizii

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral



47

Uritinga/uricica amarela/cangatã – Notarius
phrygiatus/ Notarius quadriscutis

1cm

Diversidade de peixes ósseos 
encontrados no Curral

Uricica amarela – Notarius grandicassis

1cm
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Diversidade de peixes cartilaginosos 
encontrados no Curral

Os peixes cartilaginosos são animais aquáticos que

possuem o esqueleto formado por cartilagem, um

material resistente e flexível, semelhante ao encontrado

em partes do corpo humano, como o nariz e as orelhas.

Entre os principais representantes dos peixes

cartilaginosos estão os tubarões e as arraias, espécies

bastante conhecidas e importantes para o equilíbrio dos

ecossistemas aquáticos.



Diversidade de peixes cartilaginosos 
encontrados no Curral

Arraia morcego/Arraia roxa – Rhinoptera 
brasiliensis 

Arraia baté – Gymnura micrura

1cm

1cm
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Arraia carapirá – Hypanus geijskesi

Arraia bicuda – Hypanus guttatus

1cm

1cm
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Diversidade de peixes cartilaginosos 
encontrados no Curral



52

Outros pescados

Embora a gente estude e pesquise a 
diversidade de pescado, muitas vezes 

somos surpreendidos com o que 
encontramos.



Nem todas as espécies capturadas no curral
de pesca são encontradas com frequência.
Alguns exemplos:

Peixe porco / Peixe rato

Lula 

1cm

1cm

53

Será que conhecemos todos os pescados 
do Curral de Ajuruteua?



Peixe voador - Prionotus punctatus

1cm

54

Barbudo – Polydactylus virginicus

1cm

O sistema de maré e correntes marinhas mudam 
frequentemente e isso faz com que espécies incomuns 

acabem sendo capturadas pelos currais. 

Será que conhecemos todos os pescados 
do Curral de Ajuruteua?
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